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Plano Nacional de Pós-graduação
traz metas para 10 anos e engloba

todo 0 sistema educacional

SBPC e ABC defenderão uma fatia
maior da arrecadação do pré-sal

dos 20% destinados ao fundo
social, conforme o proposto no
novo desenho da divisão dos
recursos.

A questão já foi tratada entre
o presidente da ABC, Jacob
Palis, e a presidente da SBPC,
Helena Nader. “Vamos nos mo

bilizar para envolver um número
significativo de cientistas no de
bate sobre o direcionamento dos

recursos do fundo do pré-sal.”
Em sua opinião, compartilhada
por Palis, qualquer perda de re
cursos no momento comprome
te e fragiliza os planos e o movi
mento de ascensão experimen
tado na atualidade pela ciência,
a tecnologia e a inovação no
País, além de comprometer pro
jetos futuros. Pág.3

Como ocorreu nas recentes

discussões sobre a reforma do

Código Florestal, a SBPC e a
Academia Brasileira de Ciência

(ABC) estudam criar um grupo
de trabalho para embasar os
debates sobre o fundo do pré-
sal. A intenção é atender à su
gestão do ministro Aloizio Mer-
cadante, feita na Reunião Mag
na da ABC, à semana passada,
para que as duas entidades li
derem ações mobilizando a co
munidade científica para garan
tir uma fatia maior nos recursos

obtidos com os royalties do pe
tróleo. Para o ministro, é teme
roso que o Fundo Nacional de
Desenvolvimento CientífLco e
Tecnológico (FNDCT) tenha
que disputar apenas uma parte

O Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2011-2020) está
pronto e sua publicação deve ocorrer até o final do mês. De
acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes), o documento está em fase de edição.
Jorge Guimarães, presidente da Capes, apresentou  a estrutura
e os detaihes do piano na Reunião Magna da ABC a semana
passada.

O PNPG foi elaborado por
uma comissão coordenada

pelo professor Cesar de Sá
Barreto, da Universidade Fede
ral de Minas Gerais (UFMG), e
teve a participação de vários
setores da educação e da ciên
cia e tecnologia.

Ele reflete a preocupação do
atual governo com a falta de
recursos humanos qualificados
no mercado, trazendo diagnós
ticos, propostas e metas.
A Associação Nacional dos

Pós-Graduandos (ANPG), que
integrou a comissão de elabora
ção, contribuiu e acompanhou as

discussões, avalia a formulação
do documento como muito posi
tiva. “Agora estamos na expecta
tiva para ver a versão final do
PNPG”, comenta Elisangela
Lizardo, presidente da entidade.
O Plano traz como meta a

titulação de 19 mil doutores, 57
mil mestres e 6 mil mestres pro
fissionais por ano a partir de
2020, além do aumento do nú
mero de doutores por mil habi
tantes (faixa de 25-64 anos), dos
atuais 1,4 para 2,8 em 2020. O
objetivo é nos próximos dez anos
titular 150 mil doutores e 450 mil

mestres. Pág. 5

SBPC Jovem recebe propostas de
oficinas e resumos de trabalhos
A SBPC Jovem integra a pro

gramação da 63- Reunião Anual
da SBPC, de 10 a 15 de julho
próximo na UFG, em Goiânia (GO).
Sua programação é direcio

nada a estudantes do ensino

básico e/ou profissionalizante,
objetivando despertar o interes
se pelo conhecimento científico e
tecnológico e oferecer aos seus
visitantes a oportunidade de des
cobrir novas formas de aprender,
pois trabalha com a curiosidade
e com a imaginação.

Atividades - Apresentação de
trabalhos: Oficinas; Atividades de
arte e cultura direcionadas para
crianças e estudantes do ensino
básico e/ou profissionalizante.

Circo da Ciência - Exposição
interativa realizada pela Associa
ção Brasileira de Centros e Mu
seus de Ciência (ABCMC) e Ex
posições científico-pedagógicas.

Participação - Podem parti
cipar estudantes do ensino bási
co e/ou profissionalizante em to
das as atividades. Para grupos é
sugerido agendamento com a
comissão organizadora da
SBPC Jovem. Em caso de dúvi
da utilize os contatos disponí
veis no menu Fale Conosco.

As crianças ou adolescentes
devem ficar sob os cuidados de

seus pais. Grupos visitantes pro
vindes de escolas devem ficar sob

os cuidados dos professores e/ou
dirigentes das escolas de origem,
munidos de autorização assina
da pelo responsável legal."

Para o público em geral - As
atividades podem ser assisti
das e visitadas por todos os

interessados (exceto oficinas,
pois são exclusivas para os es
tudantes do ensino básico e/ou
profissionalizante).

Inscrição - Não há inscrição
de participantes na SBPC Jo
vem. O termo “Inscrição”, que
aparece no menu do site ou no
conteúdo interno das páginas,
refere-se exclusivamente à sub

missão de propostas de ativida
des ou de trabalhos (que ainda
serão selecionados).

Acesse o item Realizar InscrF

ção e preencha o formulário. É
obrigatório ter CPF. O aluno que
não tiver CPF pode utilizar o de
seus pais ou deve ter o trabalho
submetido pelo orientador. Será
permitido no máximo uma pro
posta por CPF. Cadastre uma
senha e escolha a “modalidade”

da sua proposta.
Apenas um dos autores ou o

orientador deverá submeter a

proposta uma única vez.
Após a inscrição, prepare o

resumo do trabalho ou a propos
ta de oficina ou atividade, aces
se 0 menu Enviar Trabalho, faça
o login, preencha os dados, car
regue o documento e envie.

Não será fornecido atestado

de participação aos que frequen
tarem as atividades da SBPC

Jovem, pois estas são abertas
ao público.

Consulte os itens do menu
onde constam as normas para
proposta de atividades no site
<http://www.sbpcnet.org.br/
goiania/sbpcjovem>.
A programação será divulga

da a partir de junho.

Mais apoio à
química verde

Ceará lança seu
Plano de C&T

A defesa da adoção de práti
cas chamadas de química verde
nos processos industriais ren
deu amplo debate na mesa re
donda sobre o Ano Internacional

da Química: O Desenvolvimento
do Setor e Perspectivas, na Reu
nião Regional da SBPC em Ca
talão (GO). Diante da concentra
ção de indústrias e mineradoras
no município, o professor Floria-
no Pastore, do Instituto de Quí
mica da UnB, diz que a cidade
precisa desenvolver um centro
de química verde para preservar
0 meio ambiente. Pág. 6

Com foco no estímulo à ino
vação tecnológica no Ceará, a
Secretaria de Ciência e Tecno
logia (C&T) quer uma parcela
dos valores do Produto Interno

Bruto (PIB) para aplicar em ciên
cia e tecnologia. Essa é uma das
medidas que constam da versão
preliminar do Plano de Ação em
C,T&I para o Desenvolvimento
Sustentável do Ceará, a ser apre
sentado hoje (13), em Fortaleza.
Atualmente, os recursos são pro
venientes de 2% da receita bruta

do estado, incluindo outras fon
tes. Pág. 7
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Número de associados à SBPC
cresce 74% em um ano

Fundação Ford dá
prêmio à cientista

brasileiro

JORNAL da CIÊNCIA
Publicação quinzenal da SBPC
— Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência

O número de sócios da SBPC Congresso Nacional a ampliar
cresceu mais de 70% em um em dois anos as discussões
ano. Até o último dia 5 a entidade sobre o Código  a fim de incor-
registrou 5.373 sócios ativos, um porar as contribuições de cien-
aumento de 74% se comparado tistas. “O papel da Ciência foi
aos 3.084 apurados em igual feito e foi muito bem aceito”,
período de 2010, segundo da- disse Helena, referindo-se às
dos divulgados em reunião de repercussões das ponderações
diretoria na segunda-feira (9), científicas sobre  o documento

na imprensa.
63- Reunião - Malavasi an-

interesse pela 63-Reunião Anu- tecipou algumas novidades
ai marcada para julho, em Goiâ- para o encontro em Goiânia,
nia (GO), na opinião do secretá- Uma delas é a homenagem à
rio-geral da entidade, Aldo Ma- pesquisadora Amélia Império
lavasi. Segundo ele, o número Hamburger, falecida em abril,
evoluiu em todas as regiões.
Se considerado o desempe

nho dos últimos dois meses, de destacam por sua contribuição
17 de março a 6 de maio, os na C&T nacional,
novos associados atingiram
1.766, número que supera os
1.020 apurados no mesmo inter
valo de 2010.

Código Florestal - Na reu
nião, a presidente da SBPC,
Helena Nader, afirmou que as
ponderações científicas sobre dade por meio do debate de
as possíveis alterações do Có- questões comuns. Como refor-
digo Florestal foram bem acei- ço, representantes da Associa-
tas pela sociedade. No estudo ção dos Geógrafos Brasileiros
O Código Florestal e a Ciência: (AGB), por exemplo, defendem
contribuições para o diálogo, a uma maior aproximação das
SBPC e Academia Brasileira de partes em prol da discussão de
Ciência (ABC) aconselham o políticas públicas.

em São Paulo.

Esse crescimento reflete o

Tradicionalmente a Reunião

homenageia cientistas que se

No mesmo dia, a SBPC se
reuniu com a maioria de suas

entidades filiadas - são 96 no
momento - com a proposta de
estreitar suas relações. De acor
do com Helena, a intenção é se
aproximar ainda mais da socie-

Por promover a união im
provável entre o conhecimento
tradicional de grupos amazô
nicos e as modernas técnicas

de mapeamento por satélite,
antropólogo recebe prêmio de
US$ 100 mil da Fundação Ford,
sediada nos EUA. A láurea re

cebida por Alfredo Wagner
Berno de Almeida, pesquisa
dor da Universidade Federal

do Amazonas (Ufam), integra o
Visionaries Award (Prêmio Vi
sionários), da Fundação, que é
dado a 12 inovadores sociais

por trabalho corajoso. O proje
to reconhecido é fruto de um
trabalho do grupo de 70 pes
quisadores que ensinam indí
genas, quilombolas e outros
grupos tradicionais a empre
gar o GPS e técnicas modernas
de georreferenciamento para
produzir mapas artesanais,
mas bastante precisos, de suas
próprias terras. Desde o lança
mento, em 2005, cerca de 120
fascículos desse mapeamento
já foram publicados.
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SEJA NOSSO ASSINANTE

Jornal da Ciência
24 números: R$ 100,00 ou grátis
para associados da SBPC quites.
Fone: (11) 33552130João dos Anjos

ganha medalha Ciência Hoje
11 números: R$ 90,00. Desconto
para associados da SBPC quites.
Fone: 0800-727-8999

O pesquisador João dos An
jos, do CBPF, recebe no próximo
dia 20, na Cidade do México, a
medalha acadêmica da Divisão

de Partículas e Campos da Soci
edade Mexicana de Física por
sua colaboração e apoio a gru
pos mexicanos trabalhando em
Física Experimental de Altas
Energias.
A láurea é entregue anual

mente àqueles que deram con
tribuições relevantes na área
de Altas Energias, gerando im
pacto ao desenvolvimento da
Física de Altas Energias no
México. Com o apoio de Jayme
Tiomno e Leon Lederman, fez
parte do grupo brasileiro que
em 1984 iniciou colaboração
com o Fermilab em Física Expe
rimental de Altas Energias. Em
sua estada no Fermilab, em
1994, iniciou uma colaboração
com pesquisadores mexicanos.
Entre 1995 e 2006, recebeu em
seu grupo de pesquisa no CBPF
uma dezena de pós-doutores e
estudantes mexicanos e de ou

tros países da América Latina.
Hoje, ele se dedica ao estudo
dos raios cósmicos de altíssima
energia (Observatório Pierre
Auger) e à Física de Neutrinos.
É coordenador do Projeto
Neutrinos Angra e do grupo bra
sileiro que participa na França
do experimento Double Chooz,
dedicado ao estudo de oscila
ções de neutrinos.

SBPC estuda acordos com

congênere norte-americana Ciência Hoje das Crianças
11 números: R$ 66,00. Desconto
para associados da SBPC quites.
Fone: 0800-727-8999A SBPC e a Advancing

Science Serving Society (AAAS)
discutiram no último dia 28 de

abril, em São Paulo, a possibili
dade de parcerias em diversas
questões de interesses em co
mum. Além de acordos, as duas
entidades também pretendem
estreitar relações para intercâm
bios de experiências.
Um resultado positivo do en

contro entre a presidente Hele
na Nader, o secretário-geral,
Aldo Malavasi, e o tesoureiro
José Raimundo Coelho, com
Vaughan Turekian, Shirley
Malcom e Joanne Padrón

Carney será colocado em práti
ca de imediato. A SBPC vai se

basear na expertise dos norte-
americanos para a seleção de
um interlocutor que atue junto
ao Congresso Nacional, proces
so que está em andamento.

A entidade norte-americana

tem 42 representantes - pesso
as de várias áreas profissionais

-, fazendo a intermediação de
cunho técnico entre a AAAS e o

parlamento. “Copiaríamos o
modelo implementando essa
experiência em Brasília”, diz
Malavasi. O interesse da SBPC

é saber como é o processo de
seleção dos profissionais, quais
os resultados obtidos e o que
não deu certo. “A intenção é evi
tar os erros cometidos por eles”,
frisa Malavasi.

Essa questão deve ser ama
durecida em outro encontro en

tre as duas entidades em Goiâ
nia (GO) na Reunião Anual, em
julho. Também está na pauta a
possibilidade de acordo para o
fornecimento de publicações ci
entíficas didáticas para o ensino
médio. De acordo com o secre
tário, a AAAS tem tradição na
difusão científica e na produção
de material para professores do
ensino médio norte-americano,
e uma série de livros poderia ser
traduzida para nossas escolas.

Ciência e Cultura

Vendas e assinaturas. Fone: (11)
33552130

Seja associado da SBPC r
Peça proposta à SBPC Nacio
nal, àrua Maria Antonia, 294/4°
andar, CEP 01222-010, São Pau
lo, SP. Fone; (11) 3259-2766

Preços das anuidades da SBPC
para 2010: ^
• R$ 110: professores universitá
rios e profissionais diversos;
• R$ 60: estudantes de graduação
e de pós-graduação; professores
de ensino médio e fundamental; e
membros de Sociedades Científi

cas Associadas à SBPC

I
!

Receba o JC e-mail
Edições diárias. Inscreva-se
em <www.jornaldaciencia.
org.br/cadastro.jsp>. Escre
va seu nome e e-mail nos

campos apropriados.

Atenção, bolsista dá Caoes

Mudando de endereço,
informe à Capes para
receber seu jornal

I  Conheça ComCiência
' Revista Eletrônica de Jor-

I nalismo Científico da SBPC
I  -Labjor. Visite o site: <vmw.
'^comciencia. br>

J

ASSOCIADO DA SBPC:

Comunique sua mudança de
endereço pelo e-mail

<socios @sbpcnetorg.br>
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Em sua participação, o minis
tro da Ciência e Tecnologia, A-
loizio Mercadante, parabenizou
a ação conjunta da ABC e SBPC
no debate sobre a reforma do
Código Florestal, “trabalho aca
demicamente impecável, impor
tantíssimo e de impacto nas dis
cussões políticas sobre o tema”.
Ele convocou a comunidade
científica a formular agora uma
reflexão em defesa dos royalties
da exploração de petróleo e gás
para investimento em C&T.
O setor recebe 12,5% dessa

arrecadação atualmente. A par
tir do novo projeto do pré-sal que
tramita no Congresso Nacional,
os royalties serão divididos em
um Fundo Social (20%), Mari
nha (10%) e Prefeituras e Muni
cípios (70%). A C&T passará a
arrecadar uma parte do Fundo
Social, que é dividido com as
áreas de Saúde, Educação, Es
porte e Cultura. “Essa é uma
grande oportunidade que temos
de aumentar o nosso orçamen
to. Precisamos lutar para que
esses recursos sejam investi
dos em algo sustentável e que
seja o pilar da continuidade do
crescimento do País”, declarou.

Mercadante abordou também
outros temas de interesse da
comunidade, como os novos
mecanismos para inovação tec
nológica que estão em discus
são, a finalização do PACT&I-2,
programas de popularização
científica e um novo projeto para
estímulo atecnologias assistivas.
O ministro da Educação, Fer

nando Haddad, também partici
pou da Reunião da ABC, falan
do sobre o Plano Nacional de
Educação que tramita no Con
gresso. De acordo com ele, o
projeto é inovador por contem
plar 20 metas, todas igualmente
importantes, enquanto o plano
anterior tinha mais de 270 me
tas. Haddad explicou que cada
capítulo traz uma análise, meta e
estratégias para alcançá-las. “As
metas são endereçadas à socie
dade e as estratégias endereça
das aos gestores. Essa sistemá
tica é que dá força ao plano”,
destacou.

Ressaltou ainda que não se
trata de uma carta de intenções
e sim de um plano de trabalho
executivo que pretende ter sua
implementação acompanhada
a cada ano. O projeto envolve
diversos atores e as discussões
abrangem desde a creche até a
pós-graduação. O ministro agra
deceu a colaboração de toda a
comunidade e da ABC na formu

lação do documento.

Desastres naturais - Na aber
tura da Reunião Magna da ABC,
o secretário de Política e Progra
mas de Pesquisa e Desenvolvi
mento do MCT, Carlos Nobre,
anunciou que o Programa Brasi
leiro de Previsão, Prevenção e
Mitigação dos Impactos dos
Desastres Naturais inaugura sua

Poucas & BoasABC comemora 95 anos e empossa
novos acadêmicos Internacional - "O Brasil não

tinha representativiãade internacio
nal, por isso, nem todos estavam
acompanhando o que acontecia no
País. Agora, além de pleitear uma
vaga no Conselho de Segurança da
Organização das Nações Unidas, o
País também sediará grandes even
tos esportivos. É um grande avanço
e exige que o Brasil seja exemplo para
as outras nações." Salil Shetty, se-
cretário-geral da Anistia Interna
cional, em visita ao Brasil (Agên
cia Brasil - 28/4)

Educação - "Com mais investi
mentos em educação será possível
elevar de forma substancial a renda
per capitapara algo acima de US$ 12
mil em até dez anos e isso colocará o
País em outro patamar no mundo,
com perfil de um país de primeiro
mundo." Luis Alberto Moreno,
colombiano e presidente do Ban
co Interamericano de Desenvol
vimento (BID) em entrevista ao
Portal IG (29/4)

Palestras, exposições, debates, lançamento de livros, entrega
de prêmios e soienidade de posse de novos acadêmicos. A
Reunião Magna da Academia Brasileira de Ciência (ABC), rea
lizada nos dias 2 e 3 de maio, no Rio de Janeiro, comemorou os
95 anos da instituição com uma extensa programação. O encon
tro teve apresentações de destacados pesquisadores e de
jovens cientistas que trataram de temas abrangentes e multidis-
ciplinares de diversas regiões do País.

central de operações em novem
bro. O centro será instalado em
Cachoeira Paulista (SP). O local
foi considerado ideal pelo fato
de já existirem vários centros de
pesquisa ambiental, como o Ins
tituto Nacional de Pesquisas Es
paciais (Inpe) e o Centro de Pre
visão de Tempo e Estudos Cli
máticos (Cepetec), com compe
tência estabelecida e uma boa

infraestrutura.

De acordo com Nobre, estão
previstos investimentos de mais
de R$ 200 milhões no projeto
nos próximos quatro anos.

Explicou que para implemen
tar um sistema de monitoramen

to meteorológico nacional,,hoje,
existem muitos desafios. É pre
ciso desenvolver a infraestrutu

ra para coletar dados ambien
tais essenciais a um sistema de

alerta de desastres naturais. É
necessária também a comple-
mentação das redes de obser
vações meteorológicas, insta
lando medições automáticas nas
áreas de risco. Além disso, é
preciso que toda a informação
gerada pelos radares esteja dis
ponível para uso da Defesa Civil
e dos centros de alerta.

O maior e mais difícil desafio,
no entanto, é o mapeamento ge
ológico detalhado das áreas com
risco de deslizamento. “Hoje,
temos em torno de 1,5 mil áreas
de risco mapeadas, de um total
que deve chegar a 20 mil.”

Encerramento com festa - No

encerramento da Reunião Mag
na da ABC, foi entregue o Prê
mio Almirante Álvaro Alberto
para Ciência e Tecnologia 2010
ao acadêmico Iván Izquierdo.
Concedido pelo CNPq, com o
patrocínio da Fundação Conrado
Wessel, o prêmio consagra a
contribuição do médico e neuro-
cientista para a ciência, em es
pecial suas pesquisas sobre
mecanismos de memória. Du

rante 0 primeiro dia da reunião,
Izquierdo também lançou seu
livro A Arte de Esquecer: cérebro
e memória.
Em seu discurso na solenida

de, o presidente da ABC, Jacob
Palis, afirmou que a atuação da
Academia deve estar cada vez
mais ligada a estudos de gran
des interesses sociais. Palis
convocou a mobilização da co
munidade para que o centená
rio da instituição seja comemo
rado em sua nova sede. O edifí

cio, construído no centro da ci
dade em 1926, foi cedido pelo
governo do Rio de Janeiro em
2009, e agora passará por am
pla reforma. “Vamos ter uma
sede que vai nos honrar tanto e
contribuir para a interação e co
municação da Academia com a
sociedade”, disse Palis.

Novos membros - Os membros
titulares da ABC são eleitos pela
excelência de seus trabalhos,
reconhecimento de seus pares
e desempenho acadêmico sig
nificativo. Eles participam das
atividades da Academia por cin
co anos não renováveis, ação
que contribui para constante re
novação da instituição, segun
do Palis. Hoje, são 455 mem
bros distribuídos por diversas
áreas do conhecimento.

Os cientistas empossados
são: Ciências Matemáticas:
Eduardo de Sequeira Esteves e
Pablo Augusto Ferrari; Ciências
Físicas: Francisco Coutinho,
Marcos Assunção Pimenta e
Sylvio Accioly Canuto; Ciências
Químicas: Adilson Curtius, Frank
Herbert Quina e Sérgio Luis Fer
reira; Ciências da Terra:
Jefferson Simões; Ciências Bio
lógicas: Mara Helena Hutz e
Maria Paula Schneider; Ciên
cias Biomédicas: Antonio Car

los Boschiero, João Santana da
Silva e Rodrigo Corrêa de Oli
veira; Ciências da Saúde: Sara
Teresinha Saad; Ciências Agrá
rias: Benildo Cavada; Ciências
da Engenharia: Alberto Laender,
Jayme Szwarcfiter e Raúl Feijóo;
Ciências Sociais: Edmar Bacha
e Sérgio de Barros.
Também foram diplomados

os novos Membros Institucionais
da Academia: a mineradora Vale

e o Instituto de Matemática Pura

e Aplicada (Impa).

Doador - "O financiamento ao
Brasil funciona bem. Mas não espero
que 0 Brasil seja mais um receptor de
dinheiro no futuro. E sim, como todos
os demais países do Brics, passe a ser
doador do Fundo. Michel

Kazatchkine, diretor do Fundo
Global de Luta Contra a Aids,
Tuberculose e Malária, no O Esta
do de São Paulo (3/5).

ProUni - "As fraudes nos muni
cípios acontecem por causa de uma
brecha do ProUni, que pode ser
acessado por estudantes que conse
guiram bolsas em escolas particula
res durante o ensino médio. Aqui no
município, uma escola investigada
declarou a concessão de mais de 300

bolsas em cinco anos, enquanto ou
tras só concederam cinco. É muito
estranho que pessoas que tenham
condição financeira excelente consi
gam bolsas nessa quantidade. Deve
ser um esquema de troca defavores."
Robson Martins, procurador fe
deral sobre denúncias no Paraná.
Correio Braziliense (3/5).

Inovação - "O desafio é fazer
com que os recursos de fomento à
inovação cheguem, de fato, às mãos
das empresas e que todos - governo,
iniciativa privada e instituições de
pesquisa - trabalhem juntos em tec
nologia e em gestão empresarial para
que 0 setor de bioenergia do Brasil se
transforme por meio da inovação."
José Carlos Grubisich, presiden
te da ETH Bioenergia, na Folha de
São Paulo (6/5).

Nuclear - "Beira-mar não é

lugar de usina nuclear. Em um
litoral como o nosso, a usina asse-
meUna-se a um rosto de miss ras
gado por medonha cicatriz."
André Lazaroni, deputado esta
dual (PMDB-RJ), em artigo publi
cado no O Globo (9/5).
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Finep se moderniza e busca maior
autonomia na promoção da inovação

Raupp anuncia novo
Pnae ainda este mês

O novo Plano Nacional de Atividades Espaciais (Pnae) será O presidente da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep),
apresentado à Presidência da República até o fim do mês. A Glauco Arbix, destacou mais uma vez a importância da inovação
informação foi dada pelo presidente da Agência Espaciai Brasi- em sua palestra na Reunião Magna da ABC. Arbix disse que a
ieira (AEB), Marco Antonio Raupp, na Reunião Magna da ABC, no Finep está promovendo uma série de mudanças para iiuminar o
Rio de Janeiro. O documento com a avaiiação de desempenho caminho de quem auxilia e incentiva a inovação no Brasii. Em sua
e os desafios para os próximos anos deve ser analisado ainda exposição, o socióiogo declarou que o principal problema do País
neste semestre para que suas ações sejam Incluídas no Plano é que o aumento dos Investimentos em C&T não foi acompanha-
Plurianual (PPA) a ser apresentado até o fim de junho. do pelo crescimento em inovação,

itens tecnológicos que não fo
ram considerados até agora”.
Raupp disse que a proposta é
que os satélites disponham não
só de imageadores ópticos, mas
também que desenvolvam ima
gens de radar, por microondas.
“É uma forma de você imagear
a superfície não por meio de
ondas de luz, mas por ondas de
radar. A vantagem é que você
enxerga através de nuvens.” O
uso desses equipamentos será
positivo, em especial, na Ama
zônia, que em mais da metade
do ano está coberta de nuvens,
lembrou.

A parceria com a Ucrânia tam
bém passou por revisão. Em re
cente reunião do MCT, AEB e
Agência Estatal Espacial da
Ucrânia (Nsau), os ucranianos
se comprometeram a enviar até
junho um cronograma de aporte
de recursos para o projeto seus primeiros passos. Na se-
Cyclone. E Raupp anunciou uma mana passada, foi apresentado
missão ao país para verificar um documento com sugestões
qual a real situação do foguete, de mudanças no marco legal

Para o Brasil, a parceria ga- regulatório para inovação. Fruto
rante a troca de experiência e de de um grupo de trabalho entre a
tecnologia na construção de fo- Finep e a Associação Nacional
guetes. A Ucrânia é beneficiada de Pesquisa e Desenvolvimen-
pelo uso da base de lançamento to de Empresas Inovadoras
de Alcântara (MA), local consi- (Anpei), o documento de 14 pá-
derado privilegiado por estar ginas traz propostas de altera-
próximo à linha do Equador. A ções legislativa, visando garan-
expectativa é que o primeiro voo tir maior integração dos instru-
do foguete brasileiro-ucraniano mentos de apoio financeiro a
Cyclone-4 ocorra até dezembro projetos inovadores,
de 2012. Desde 2003, os países A proposta está fundamenta-
já investiram juntos cerca de US$ da em três pilares básicos: revi

são dos instrumentos do FNDCT

voltados a empresas, definição
mais clara e ampla para meca
nismos de financiamento que
ainda têm insegurança jurídica
(como o de Subvenção Econô
mica) e uma orientação definiti
va sobre a divisão orçamentária
e a cooperação entre ICTs e
empresas. A próxima reunião do
grupo de trabalho Finep-Anpei
será no próximo dia 20, quando
o documento será apresentado
e debatido.

Uma das mudanças propos
tas é em relação à Subvenção
Econômica. A prioridade da
Finep é acabar com necessida
de de chamadas públicas, po
dendo este instrumento ter a con
cessão de recursos também con

dicionada à integração com ou
tras vias de incentivo à inovação.
O objetivo é que a subvenção se
torne uma ferramenta contínua

para que as empresas se acostu
mem e se adequem melhor.

Outro ponto trata da relação
entre capital empresarial e a
academia. A Finep quer ter po
der de decisão para encomen
das ligadas a projetos coopera
tivos entre as empresas e uni
versidades, 0 que a legislação
ainda não contempla.

Banco público - O outro passo já
anunciado é a transformação da
entidade em banco público. O
Banco Central concedeu a auto

rização prévia, a chamada carta
patente. Agora a agência traba
lha em um documento, que traz

“Ainda concentramos nossos

pesquisadores nas universida
des, mas precisamos buscar as
áreas de intersecção, saber
como ajudar as empresas a fa
zer um casamento com os seto

res da academia, e como poten
cializar o nosso conhecimento.

O crescimento depende do pro
cesso de diversificação das
empresas, a partir da aplicação
das suas tecnologias.” Para ele,
estabelecer processos perma
nentes de inovação é garantir
um futuro sustentável.

De acordo com Arbix, a Finep
está passando por um processo
de modernização que vai focali
zar, priorizar e melhorar a quali
dade dos investimentos em

C,T&I. O objetivo é otimizar pro
cedimentos, oferecendo trans
parência e uma gestão eficaz.
E essa Nova Finep já deu

Desde que assumiu o cargo
em fevereiro, Raupp trabalha
nesse novo plano. Foi realiza
da uma análise da gestão e da
articulação entre os agentes
do Pnae, AEB, Instituto Nacio
nal de Pesquisas Espaciais
(Inpe) e Centro Técnico Aeroes
pacial (CTA). “Tivemos que
analisar também as demandas

da sociedade e a necessidade

de capacitação industrial. Hoje,
o programa tem um custo de R$
250 milhões; com as mudan
ças que serão propostas serão
necessários recursos da ordem

de R$ 600 milhões. Esse inves
timento é necessário para tirar
os nossos projetos do atraso”,
afirmou.

E, para isso, a aposta é numa
maior participação das empre
sas e parcerias de órgãos de
tecnologias para estimular a
inovação na área. O novo plano
propõe a expansão da atuação
das empresas privadas na cons
trução de satélites e na presta
ção de serviços. A necessidade
de estimular o desenvolvimen

to da indústria para a produção
dos componentes espaciais,
devido ao alto valor agregado
desses produtos em função da
tecnologia embutida, também é
destacada. “O desenvolvimen

to da indústria com capacidade
de inovação, competitiva, é um
dos objetivos da nossa políti
ca”, frisou.

Recursos Humanos - A AEB 170 milhões.

linhas gerais de atuação como
instituição financeira. O texto será
entregue ao Conselho Monetá
rio Nacional (CMN) até agosto.
O processo de implantação des
se banco deve demorar de dois
a três anos.

O ministro Aioizio Mercadan-
te, na reunião da ABC, disse que
a transformação da Finep em
banco, pela natureza de sua
constituição hoje, poderia trazer
mais restrições do que vanta
gens. Mas que “esse passo deve
ser dado para conseguir aumen
tar os recursos e garantir que
nos próximos anos o Brasil te
nha um banco voltado para ino
vação”, explicou. Com o novo
status, a Finep poderá levantar
mais recursos para empréstimos
e captar mais verbas do que as
que são destinadas hoje à área
pelo Fundo Nacional de Desen
volvimento Científico e Tecnoló
gico (FNDCT).

também pretende abrir missões
científicas para que as universi
dades ampliem a sua participa
ção no programa espacial, pro
movendo a qualificação de re
cursos humanos. O objetivo é
aumentar a mão de obra espe
cializada, já que no Brasii exis
tem três mil funcionários traba
lhando diretamente no setor, en
quanto que a Nasa e seus institu
tos associados dispõem de 70
mil pessoas, exemplifica Raupp.
O novo Pnae estimulará a

assinatura de acordos de coo

peração internacional que per
mitam ao Brasil suprir o déficit
de acesso a tecnologias. Uma
das prioridades é garantir a con
tinuidade do Satélite Sino-Bra-

sileiro de Recursos Terrestres

(Cbers), projeto em colabora
ção com a China. “Estamos pro
pondo aos chineses dar conti
nuidade a esse programa. E
mais: que o direcionemos para

Coppe testa ônibus flex do RJ
Pesquisadores do Instituto de

Pós-graduação e Pesquisa em
Engenharia (Coppe) vão moni
torar durante um ano os testes

do primeiro ônibus flex urbano
movido a gás e diesel do Rio de
Janeiro. O veículo, lançado no
dia 10 de maio, é abastecido
com 70% de gás natural veicular
(GNV), 30% de diesel e vai emitir
20% a menos de gás carbônico
que os ônibus convencionais,
movidos exclusivamente a die
sel. O objetivo é analisar a viabi
lidade do uso do combustível

nas frotas que circulam no esta
do. O monitoramento do desem
penho energético do novo com
bustível será coordenado pelo
pesquisador da Coppe, Mareio
de Almeida D’Agosto, e conta

com financiamento da Faperj.
Segundo o professor, o objetivo
é assegurar um transporte me
nos poluente, que emita menos
C02 na atmosfera, e que seja
economicamente viável. “Reali
zamos um estudo preliminar em
2010, no qual simulamos o uso
de 70% de GNV nas frotas de
municípios do Rio de Janeiro,
Duque de Caxias e Nova Iguaçu.
O resultado mostrou que o uso
desse percentual é viável do
ponto de vista econômico. Por
isso, estamos otimistas em rela
ção a esse projeto”, afirmou
D’Agosto. O projeto de implanta
ção do uso de GNV nas frotas de
ônibus do Rio faz parte do pro
grama Rio Transporte Sustentá
vel do governo do estado.
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dêmico. O uso de critérios de
avaliação que contemplem as
simetrias regionais também
está previsto.

Tornar a universidade mais
competitiva é outro desafio para
os próximos anos. “Precisamos
mudar os modelos de carreira,
agregando a interdisciplinarida-
de. Isso implica universidade
mais competitiva”, analisa Gui
marães. O estímulo à interdisci-

plinaridade reflete na incorpora
ção, no processo de avaliação
de parâmetros que não sejam
exclusivamente os das áreas

básicas e acadêmicas.

“A avaliação de temas espe
cíficos é mais simples. Com a
questão da interdisciplinarida-
de e sua necessidade cada vez

mais crescente nos programas
de PG, a avaliação fica mais
complicada porque envolve es
pecialistas em áreas distintas,
com formações diferentes para
avaliar o mesmo programa”, dis
se Barreto.

A garantia da continuidade
do Portal de Periódicos da Ca
pes e aumento do acesso para
novas instituições públicas e
privadas que desenvolvam pes
quisa e pós-graduação também
está contemplada no PNPG.

Diferenças regionais - O capí
tulo sobre diferenças regionais
da PG no País teve como base

a contribuição de pró-reitores
de diversos estados, que che
garam a uma proposta de divi
são do mapa do Brasil por me-
sorregiões, e não por estados.
“As diferenças regionais tam
bém sempre foram menciona
das nos planos anteriores, o
diferencial agora é esse novo
recorte proposto para entender
diferença de qualidade dos cur
sos e divisão geográfica”, ava
liou Barreto.

“O mais relevante é que o
novo documento trata também
da redução das disparidades
mesorregionais. São muitas e
deve ser uma preocupação cons
tante”, afirma Guimarães, exem
plificando que nem toda a re
gião Sudeste, por exemplo, tem
uma pós-graduação de quali
dade e que existem cursos de
excelência em estados do Nor
te e Nordeste.

O Plano Nacional de Pós-
Graduação (PNPG 2011-2020)
está pronto e sua publicação
deve ocorrer até o finai do mês.
De acordo com a Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (Capes), o
documento está em fase de edi
ção. Jorge Guimarães, presi
dente da Capes, apresentou a
estrutura e os detalhes do plano
na Reunião Magna da ABC,
semana passada.

Segundo ele, pela primeira
vez o plano vai cobrir período
longo de 10 anos, e tentará con
sertar a grande falha do último
programa, lançado em 2005,
que foi a falta de foco em enge
nharia. “Por motivos óbvios que
estamos verificando atualmen
te no País”, disse. O PNPG sin
tetiza as diretrizes para a área,
apresenta um diagnóstico do
setor no País e cenários de cres

cimento do sistema, objetivos e
orçamento.

De acordo com o ministro da
Educação, Fernando Haddad,
é a primeira vez que o Plano
Nacional de Educação (PNE),
que tramita no Congresso, in
corpora metas de Pós-Gradua
ção, como as metas de forma
ção de doutores e mestres. “O
PNPG está pronto, mas não
está dentro do escopo da lei do
PNE; ele deve ser editado bre
vemente por meio de um de
creto”, explicou.
O PNPG foi elaborado por

uma comissão coordenada
pelo professor Cesar de Sá
Barreto, da Universidade Fede
ral de Minas Gerais (UFMG), e
teve a participação de vários
setores da educação e da ciên
cia e tecnologia. O plano reflete
a preocupação do governo atu
al com a falta de recursos huma
nos qualificados no mercado,
trazendo diagnósticos, propos
tas e metas.

A Associação Nacional dos
Pós-Graduandos (ANPG), que
integrou a comissão de elabora
ção, contribuiu e acompanhou as
discussões, avalia a formulação
do documento como muito posi
tiva. “Agora estamos na expecta
tiva para ver a versão final do
PNPG”, comenta Elisangela
Lizardo, presidente da entidade.

Guimarães destacou como

objetivo principal do plano
posicionar o Brasil entre os 10
maiores produtores de novos
conhecimentos. “Temos que
estabelecer uma relação muito
forte entre os investimentos do
PIB e 0 crescimento. Com o cons

tante aumento de investimen

tos em educação é de se espe
rar que a gente consiga atingir
as metas e melhorar nossa po
sição mundial”, avaliou.
O Plano traz como meta a

titulação de 19 mil doutores, 57
mil mestres e seis mil mestres
profissionais por ano a partir de
2020, além do aumento do nú
mero de doutores por mil habi-

PNPG traz metas para os próximos 10
anos para todo o sistema educacional
Financiamento, educação básica, inovação e qualidade dos
cursos são os eixos que norteiam o novo plano,

no, agora caberá às agências e
demais atores criarem progra
mas especiais para formalizar e
conseguir atingir as metas, im
pulsionando os programas que
já existem e criando os que ain
da são necessários para suprir
essa necessidade”, explicou o
professor Cesar Barreto.
O documento enfatiza tam

bém a internacionalização da
PG, com ações para alavancar
a cooperação internacional. O
estímulo à atração de estran
geiros, 0 aumento do programa
de bolsas para o exterior e o
estímulo à participação brasi
leira em publicações estrangei
ras e de publicações conjuntas
são ação que visam à dinami-
zação do conhecimento produ
zido no País.

tantes (faixa de 25-64 anos),
dos atuais 1,4 para 2,8 em 2020.
O objetivo é nos próximos 10
anos titular 150 mil doutores e
450 mil mestres.

Estrutura - O Plano será publi
cado em dois volumes. O pri
meiro divide os eixos princi
pais em 14 capítulos. Os eixos
norteadores são: expansão do
Sistema Nacional de Pós-Gra
duação (SNPG), criação de
uma agenda nacional de pes
quisa; aperfeiçoamento dos
sistemas de avaliação, estímu
lo à interdisciplinaridade, e
apoio a outros níveis de ensi
no. O segundo volume traz mais
de vinte documentos setoriais,
com temas específicos de á-
reas estratégicas como ciên
cias agrárias, energia, espaço,
Amazônia, geopolítica, sobe
rania nacional, mar. Trata-se
de artigos escritos por especia
listas convidados.

O aumento do percentual do
PIB investido em Pós-Gradua

ção foi destacado por Guima
rães como um dos principais
pontos. O orçamento da Capes
2011 é de R$ 3,2 bilhões e
desse montante R$ 1,7 bilhão
é aplicado em bolsas. A meta
para 2020 é aplicar mais que o
dobro desse valor, R$ 3,6 bi
lhões. O documento prevê tam
bém o aumento dos investimen

tos da iniciativa privada, “além
de uma reforma do arcabouço
legal, visando racionalizar os
mecanismos de órgãos de con
trole externo como oTCU, CGU,
AGU e MPU, que muitas vezes
colocam entraves burocráticos

para as universidades”, disse
Guimarães.

A ampliação dos bancos de
dados para permitir o desenvol
vimento de cenários e aumen-

a capacidade preditiva do
SNPG também está prevista no
Plano. De acordo com a Capes,
menos de 10% das universida

des nacionais fazem parte do
SNPG. Para o ministro Aloizio

Mercadante, “o desafio não é só
como expandir e distribuir me
lhor a PG no País, o maior desa
fio é como melhorar a distribui

ção, sem perder a qualidade
dos cursos”.

tar

Educação Básica - O PNPG
mostra necessidade da Pós a-
tuar na melhora da qualidade
da educação básica. “Outros
planos anteriores mencionavam
a educação básica de forma tê
nue, dessa vez ela se destaca
como um dos pilares do docu
mento que dá um enfoque es
pecial ao tema”, esclarece
Barreto. A ampliação dos editais
destinados à pesquisa sobre
educação básica, nos moldes
dos programas em andamento,
como 0 Observatório da Educa
ção da Capes, editais destina
dos à valorização e qualifica
ção de professores, programa
de novos talentos e aumento do
Pibid são ações detalhadas no
Plano.

Além disso, o documento traz
como fundamental um trabalho

junto às sociedades científicas
e universidades para incentivar
a mobilidade e acessibilidade a
mestrados profissionalizantes.
“A educação básica deve estar
cada vez mais vinculada à pós-
graduação. Usamos alguns
modelos de sucesso do exte
rior, mas também temos que
usar a criatividade”, declarou
Jorge Guimarães.

Avaliação - A revisão de parâ
metros e indicadores do siste
ma de avaliação da Pós-Gra
duação também é tema de um
capítulo do Plano. O documento
prevê que a avaliação dos cur
sos 6 e 7 seja em intervalo maior
de tempo, ficando os demais
submetidos à periodicidade
trienal, com monitoramento
mais frequente. A avaliação dos
programas de natureza aplica
da deverá incorporar parâme
tros (além de artigos e livros)
que incentivem a formação de
parcerias com o setor extra-aca-

Acompanhamento - Os organi
zadores do PNPG e a Capes
recomendam que seja constitu
ído um comitê permanente e
independente, para acompa
nhar e avaliar a sua implemen
tação. De acordo com Barreto,
além de ser um plano longo,
“abrange vários pontos e bate
em várias portas, não apenas
da Capes e do MEC, mas tam
bém em outros ministérios. Uni
versidades, Faps, secretarias
estaduais, enfim, de todos os
agentes do sistema”. Mas a for
mação deste comitê ainda não
foi definida.

RH para inovação - O PNPG
tem um capítulo sobre formação
de recursos humanos para pro
gramas estratégicos, que en
volvem ações específicas para
o setor de engenharia. O texto
foca na importância da inova
ção, dando ênfase nas áreas
tecnológicas. “As análises e
recomendações estão no Pia-



Tecnologia no controle de
pragas e erradicação da dengue

Profissionais devem adotar a química
verde nos processos de produção

Controlar a proliferação de pragas na agricultura sem agredir o
meio ambiente com a aplicação de agrotóxicos. Esse foi um dos
tópicos da palestra do secretário-geral da SBPC, Aldo Malavasi,
em conferência, na Reunião Regional da entidade, em Catalão
(GO), à semana passada. Ele disse que o emprego de inovação
tecnológica se volta não apenas ao campo, mas também ao
combate de doenças como a dengue.

Na agricultura o trabalho
com moscas geneticamente
modificadas desenvolvido há

alguns anos pela Biofábrica
Moscamed Brasil, em Juazeiro
(BA), dirigida por Malavasi, tem
apresentado soluções inova
doras para enfrentar um dos
maiores problemas da fruticul
tura: a infestação da mosca da
fruta nos pomares da região do
Vale do São Francisco.

A Técnica de Inseto Estéril

(TIE) consiste na alteração dos
genes de insetos mochos para
deixá-los estéreis para que, pos
teriormente, quando inseridos
em uma determinada área, não
fertilizem as fêmeas selvagens.
“O resultado é uma erradicação
em área ampla, a partir de um
processo muito mais sustentá
vel em comparação ao uso de
inseticidas e com as vantagens
de ser ambientalmente seguro,
altamente específico e mais eco
nômico”, disse Malavasi.

Combate à dengue - Apesar
desta técnica já ter apresentado
resultados positivos em outras
partes do mundo, como no caso
da erradicação da mosca Tse-
tse causadora da doença do
sono, em Zanzibar, na África, no
Brasil esta é a primeira vez que
a Comissão Técnica Nacional

de Biossegurança (CTNBio)
aprova a liberação na natureza
de insetos geneticamente mo
dificados. Neste caso, o argu
mento para esta liberação foi a
apresentação de um experi
mento voltado para o combate à
dengue.

De acordo com Malavasi, a
proposta para que a Moscamed
produza machos estéreis do
Aedes aegypti é da bióloga
Margareth Capurro, do Instituto
de Ciências Biomédicas (ICB)
da USP. Foi ela quem trouxe
para o País a linhagem transgê-
nica do mosquito desenvolvida
por uma empresa britânica. Des
de março último, um experimen
to com estes insetos transgêni-
cos está em andamento também

em Juazeiro.

Para Malavasi, “temos que
pensar em métodos que sejam
ambientalmente muito segu
ros, com enfoque multifacetário
para a resolução dos proble
mas. A sustentabilidade é algo
que tem que ocorrer em todos
os processos”.

No Maranhão, o combate ao
Aedes aegypti, que ainda pode
transmitir a febre amarela, vem
ocorrendo também com estra
tos obtidos do vegetal de ori
gem indiana conhecido por Nim.
Os professores Adriana Lean
d

Diante das constantes preocupações com a preservação do
meio ambiente, profissionais de química precisam adotar a
química verde nos processos industriais e abordar  o aspecto
de sustentabilidade na produção de petróleo, um dos grandes
poluidores ambientais. (Viviane Monteiro)

Uma das alternativas seria a

ampliação do fornecimento de
energia extraída de fontes
renováveis. Esse foi um dos prin
cipais temas apresentados em
mesa-redonda, sob o tema Ano
Internacional da Química: O
Desenvolvimento do Setor e

Perspectivas, na Reunião Re
gional da SBPC em Catalão
(GO), na semana passada.

Composta pelos professores
Floriano Pastore, coordenador
de Extensão do Instituto de Quí

mica da UnB, e Paulo Cezar
Vieira, da Universidade Federal
de São Carlos (UFScar), de São
Paulo, a rodada de debates du
rou três horas.

Em sua palestra, Pastore, tam
bém produtor de borracha livre
de impurezas e mau-cheiro no
Amazonas, enfatizou a necessi
dade de despoluir os processos
de química e descarbornizar a
química nas indústrias, principal
mente do petróleo. Para ele, pro
fissionais e estudantes da área
precisam ver com “outros olhos”
a poluição ambiental e adotar o
que chamou de “química verde”
nos processos industriais.

“A química do Brasil está pre
ta, pois ela ainda é muito base
ada no petróleo”, disse Pastore
a uma platéia de dezenas de
estudantes e de professores em
um dos auditórios do campus de
Catalão, da Universidade Fede
ral de Goiânia (UFG).
Ao concordar com Pastore,

Vieira declarou que a queima de
petróleo para a geração de ener
gia “é muito danosa” ao meio
ambiente. Ele não vê, porém,
outras alternativas energéticas
capazes de substituírem o em
prego do petróleo em curto, mé
dio e nem em longo prazos. Des
sa forma, sua apresentação des
tacou a diversificação da matriz
energética, com a ampliação da
produção de fontes renováveis.

“A química desempenhará
um papel importante para de
senvolver alternativas ao petró
leo. E é necessário ter profissio
nais para atuar bem na química”,
declarou Vieira, citando como
exemplo as pesquisas em anda
mento para a produção do
bioetanol.

Imagem negativa da química -
Pastore insistiu em dizer que o
planeta está passando por gran
des transformações pela chama
da “revolução digital” e isso abre
espaço para a difusão das infor
mações sobre crime ambiental e,
paralelamente, para eventuais
protestos de ambientalistas. Esse
movimento, alertou, requer cui
dados e preocupação dos quími
cos, cada vez maiores, com a

proteção ambiental.
Já o professor da UFScar dis

se que um dos principais proble-

Professor da

Diante da concentração de
indústrias e mineradoras em

Catalão, o professor Floriano
Pastore, coordenador de ex
tensão do Instituto de Quími

ca da Universidade de Brasí
lia (UnB), diz que a cidade
precisa desenvolver um cen
tro de química verde para pre
servar o meio ambiente. Se
gundo sugeriu, estudantes e
professores da UFG do cam
pus de Catalão deveríam cri
ar alternativas capazes de
gerar sustentabilidade nas in
dústrias, como usinas de ál
cool, e mineradoras.

“As empresas têm proble
mas que os próprios alunos
poderiam resolver. Muitas uni
versidades públicas não têm
olhado à sua volta”, disse em
palestra na Reunião Regional
da SBPC. Para Pastore, o está
gio de alunos podería ser uma
ponte para estreitar as rela
ções entre universidades e em-

ro Câmara, Maria Célia Pires
Costa, Mamede Chaves e Silva,
e a bolsista Paula Eillany Silva
Marinho, ambos da Universida
de Estadual do Maranhão
(Uema), desenvolveram o pro
jeto de pesquisa “Efeito do Ex
trato hidroaiccólico das folhas

do Nim Indiano {Azadirachta
indica A. Juss) no controle do
Aedes aegypti’.
O extrato hidroalcoólico das

folhas do Nim, aponta o estudo,
é bastante eficaz sobre ovos e
larvas do mosquito. O estudo
desse composto levou à elabo
ração de um “Processo de Pre
paro e Aplicação de Compostos
Inseticidas obtidos a partir do
Extrato Hidroalcoólico das Fo

lhas do Nim para Eliminação de
ovos e larvas do Aeded’. Inven

ção essa que os conduziu ao
pedido de patente junto ao Insti
tuto Nacional de Propriedade
Industrial (Inpi).

Segundo a professora Maria
Célia, “o composto eliminou
100% dos ovos e 76% das lar

vas de Aedes aegypti’. Ela afir
mou ainda que o extrato “é um
inseticida viável, de fácil mani
pulação e que pode futuramen
te ser comercializado e utiliza
do em campanhas de controle
do mosquito.

-
mas da química é a imagem ne
gativa construída há anos. Se por
um lado, diz, a química resolve
problemas da humanidade, pelo
fornecimento de água potável,
alimentos saudáveis, medica
mentos, bens de consumos e
energia sustentável, dentre ou
tros; por outro, também é uma vilã
na poluição ambiental, em razão
da “ganância e conivência de
empresas”, que buscam apenas
0 lucro e desprezam os danos
causados ao meio ambiente.

Qs especialistas reconhecem
que algumas empresas no Bra
sil já aplicam medidas sustentá
veis nos processos industriais,
mas as iniciativas ainda são “iso
ladas”. Q País é pioneiro na pro
dução de energia verde e já é
uma das nações mais avança
das na sustentabilidade ambien

tal, pela criação do Proálcool.

UnB defende

química verde em Catalão
presas, ideia também defendi
da por outros especialistas.

Marcelo Vilela Galo, geren
te de desenvolvimento susten

tável da empresa Angio
American, no Cerrado, que
participou de mesa-redonda no
último dia do evento, reconhe
ceu a importância de estreitar
as relações entre universida
des e empresas. ‘Além da falta
de cultura de o setor privado
investir em pesquisa, existe
muito tabu nas universidades
e nas empresas privadas. Ou
seja, existe falta de diálogo
entre as partes.”

Embora considerada uma
cidade interiorana. Catalão
agrega alguns diferenciais.
Com pouco mais de 75 mil
habitantes, abriga a sede da
Mitsubishi Motors do Brasil,
projetos de grandes grupos
de mineração, como Angio
American, Vale e Votorantim,
além de usinas de etanoL



Fapeg lança edital para estimular
micro e pequenas empresas

Catalão (GO) deve
receber polo tecnológico

Para fomentar a inovação tecnológica nas micro e pequenas
empresas, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de
Goiás (Fapeg) lança edital, no fim do mês, pelo programa Pappe
Integração, no valor de R$ 17 milhões.

A afirmação é de Albenones
José de Mesquita, diretor-cientí-
fico da entidade. A maior parte
do recurso, R$ 11 milhões, é da
Finep. A Fundação aplica R$ 5
milhões no programa. As infor
mações de Mesquisa foram adi
antadas em mesa-redonda na
sexta-feira (6) no último dia da
Reunião Regional da SBPC. O
tema foi O fomento à pesquisa e
extensão no estado de Goiás: o
desafio da interiorização da pes
quisa. A mesa teve ainda a par
ticipação de Manoel Rodrigues
Chaves, diretor da UFG no cam
pus de Catalão, e Marcelo Vilela
Galo, gerente de desenvolvi
mento sustentável da Angio
American, uma das minerado-
ras instaladas na cidade.

Segundo Mesquita, também
pesquisador do CNPq, empre
sas podem usar os recursos para
criar produtos ou para aprimorar
os já existentes. Cada empresa
pode ser beneficiada com até
R$ 400 mil subsidiados. São
considerados projetos de seto
res “prioritários” para a amplia
ção do desenvolvimento tecno
lógico do estado, dentre os quais,
a área de energia renovável.

Embora Goiás tenha investi

do bastante no desenvolvimento
tecnológico nos últimos anos,
alguns municípios ainda são ca
rentes de ciência e tecnologia,
principalmente aqueles caren
tes de infraestrutura física para

produção de conhecimento de
informações de C&T e de empre
sas com base tecnológica. Mes
quita afirmou que as redes de
C&T de Goiás estão concentra
das no centro sul do estado.

Edital para ensinos médio e
fundamental - Com recursos do
CNPq, a Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de Goiás
(Fapeg) lança ainda neste se
mestre edital pelo Programa Ini
ciação Científica Júnior. O pro
grama prevê a oferta de 160
bolsas para estudantes do ensi
no médio e fundamental.

Essa é a primeira vez que a
entidade tem edital diretamente
para esse público no estado,
disse Albenones José de Mes
quita, diretor-científico da Fun
dação. Até então, as bolsas eram
divulgadas diretamente pelo
CNPq. A previsão é de divulgar
o edital em junho ou julho, se
gundo informou o dirigente.
A mudança visa a facilitar a

liberação de recursos e desper
tar, o mais cedo possível, o inte
resse de estudantes para a inici
ação científica, disse Mesquita.
Além do Programa Iniciação
Científica Júnior, a Fapeg lança
rá também editais para o progra
ma Pronex e outros. O edital
quer promover o conhecimento
sobre a diversidade nacional da
fauna de peixes de água doce e
marinhos. (VM)

A terceira maior economia de Goiás, Cataião pode receber um
Centro de Ciência e Tecnologia (C&T) futuramente  e unir forças
com o polo industriai e com o agronegócio.

Para viabilizar esse projeto, a
diretoria da Universidade Fede
ral de Goiás (UFG), do campus de
Catalão, pleiteia há anos uma
área, de 20 hectares, onde exis
tiu uma escola estadual agrícola,
hoje desativada, no polo industri
al do município. A informação é
do professor Edward Madureira,
reitor do campus de Catalão da
UFG, um dos palestrantes na
Reunião Regional da SBPC rea
lizada de 3 a 6 deste mês.

A reivindicação da universida
de está registrada no estado des
de 2002, mas só recentemente o
governo acenou positivamente, dis
se Manoel Rodrigues Chaves, di
retor da universidade e que partici
pou de mesa-redonda que deba
teu O fomento à pesquisa e exten
são no estado de Goiás - o Desafio
da Interiorização da Pesquisa.

Primeiramente, o apoio par
tiu do secretário de Ciência e
Tecnologia de Goiás, Mauro
Faiad, em sua conferência na
abertura da reunião. Em segui
da, a ação foi reforçada pelo
governador Marconi Perillo em
conversas com o reitor, disse
Chaves ao Jornal da Ciência.

levaria para o centro sua área de
Inovação Tecnológica, dando
prioridade a pesquisas de enge
nharia de minas, civil e projetos
de incubadoras de empresas.
Os investimentos seriam aplica
dos pela própria universidade
ao longo de 10 anos.
O Centro de C&T de Catalão

fará parte do plano de expansão
da instituição. Está em construção
0 Centro de Goiânia, na área da
UFG, o qual foi beneficiado por
emenda do orçamento da União
de 2010, de R$ 5 milhões. Esse
projeto tem parceria da prefeitura,
estado e Federação das Indús
trias do Estado de Goiás (Fieg).
Para Madureira, um País que pre
tende ser uma das maiores eco

nomias do planeta nos próximos
anos não pode deixar de investir
em tecnologia e educação.
O secretário Faiad destacou

a intenção do governo de apos
tar nos setores chamados de
“porta-vozes do futuro”: energia
renovável, de baixo carbono e
presen/ação do meio ambiente,
além dos já existentes, como
agronegócio, montadoras, mi-
neradoras e usinas de etanol.

“Goiás precisa criar mecanis
mos que atraiam indústrias ino
vadoras e os incentivos de ino

vação tecnológica da Finep e do
BNDES”, disse, após ouvir críti
cas da platéia sobre a falta de
estímulos à qualificação de do
centes e à proteção do meio
ambiente. (VM)

Disputa - A área, entretanto, é
disputada também por projetos
do próprio governo, que quer
instalar 12 pequenas empresas
no local. Por outro lado, o projeto
do centro de C&T está pronto no
campus de Catalão à espera do
aval oficial do estado. A UFG

quanto ao papel transformador
“exercido pelo tripé” ciência,
tecnologia e inovação na me
lhoria das condições de vida do
ser humano e de sustentabilida-
de do meio ambiente.
O Plano de Ações aborda um

conjunto de medidas oriundas
de encontros regionais, confe
rências, diretrizes nacionais e
do governo estadual sobre ciên
cia, tecnologia e inovação dos
últimos anos.

Segundo Bittencourt, as me
didas darão prioridades a pro
jetos de energia renováveis,
agronegócio e estruturantes,
dentre os quais: siderurgia, refi
narias da Petrobras, ampliação
do porto do Pecém, construção
do aquário para dar suporte aos
estudos e pesquisas relaciona
dos à biodiversidade marinha,
dentre outros programas.
O fortalecimento das institui

ções científicas e tecnológicas
do estado cearense, instalar o
Polo Industrial e Tecnológico da
Saúde, a ampliação da indústria
de software e planejamento de
criação de um Parque Tecnoló
gico constam de compromissos
assumidos pelo governador do
estado.

Com foco no estímulo à inova
ção tecnológica no Ceará, a
Secretaria de Ciência e Tecnolo

gia (C&T) quer uma parcela dos
valores do Produto Interno Bruto
(PIB) para aplicar em ciência e
tecnologia. Essa é uma das me
didas que constam da versão
preliminar do Plano de Ação em
C,T&I para o Desenvolvimento
Sustentável do Ceará, conhecido
como Plano de Ação 2011 - 2020.
Esse documento será apresen
tado nesta sexta-feira (13) à co
munidade acadêmica, na Cidade
dos Funcionários (Funcap), em
Fortaleza.

Floje, os recursos estaduais
disponíveis à área de ciência e
tecnologia são provenientes de
2% da receita bruta do estado,
incluindo outras fontes, salien
tou o secretário-adjunto da Ciên
cia, Tecnologia e Educação Su
perior do Ceará, Almir Bittencourt.

Na prática, a Secretaria quer
mudar a medição do dinheiro
aplicado em tal setor para o PIB
a fim de ampliar a receita.
“Uma meta proposta no Plano

é de se alcançar em 2020 a apli
cação de 2% do PIB do Ceará em
CT&I”, disse Bittencourt ao Jor
nal da Ciência. O PIB do Ceará

Secretaria de C&T do CE apresenta
plano para os próximos 10 anos

0 equivalente a 2% da receita
bruta estadual.

Em uma segunda fase, o Pla
no de Ação voltará a ser subme
tido ao Conselho de Ciência e
Tecnologia, em julho.

Segundo a Secretaria de
C&T, a proposta do Plano busca
refletir “as relevantes” percep
ções e contribuições de diver
sos segmentos da sociedade

em 2010 foi de 74,9 bilhões.
Os recursos devem ser viabi

lizados pela consolidação de
ações de órgãos de C&T fede
rais e do estado, tais como Em-
brapa, institutos de educação e
de C&T e órgãos do próprio
estado.

Para este ano, a previsão é
de serem aplicados R$ 500 mi
lhões do orçamento nessa área.

Participação Reiativa dos Dispêndios dos Governos Estaduais do
Nordeste em C&T
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Instituições de P&D debatem
documento com prioridades do setor

A eterna luta da área de

Tecnologia da Informação
Artigo enviado ao Jornal da Ciência pelo autor Fernando José
Barbin Laurindo trata sobre a necessidade de constante aperfei
çoamento para avançar em uma área que cresce na mesma
velocidade dos avanços tencológicos.

É cada vez mais dissemina
da a ideia de que a TI pode
trazer grandes ganhos para as
empresas. Nunca a TI esteve
tão presente em nossa vida. É
simplesmente inimaginável
pensar no cotidiano profissio
nal ou pessoal sem se valer de
computadores (sejam desktops
ou notebooks), smartphones,
tablets, todos devidamente
conectados à Web. Com isto

alguém pode imaginar que a
tarefa dos profissionais de TI
seja mais simples ou mesmo
mais fácil do que foi no passa
do: ledo engano! As expectati
vas quanto aos resultados a
serem obtidos pelas aplicações
de TI cresceram pelo menos na
mesma velocidade dos avan

ços tecnológicos. E mais: os usu
ários hoje têm um conhecimen
to muito maior da TI, até porque
ela está presente na vida pes
soal de cada um deles.

Isto implica que a área de TI (e
é claro, seus gestores) tenha
que ficar constantemente alerta
e pronta para agir. Para ilustrar
isto, vamos recorrer novamente
a analogias com fatos históricos
e com a estratégia militar.

Há mais que 2 mil anos, Aníbal
(um brilhante general cartaginês)
e seu bem treinado exército (do
qual a maioria das pessoas lem
bra pelo uso dos elefantes)
impingiram aos romanos uma
imensa derrota na batalha de

Canas, que até hoje é estudada
nas academias militares.

Não somente venceu, como
praticamente eliminou o exérci
to inimigo. Depois disto, acredi
tava Aníbal, aos romanos so
mente restaria a rendição nos
seus termos, pois a sua esmaga
dora vitória faria com que a von
tade de lutar de Roma desapa
recesse e também com que os
aliados dos romanos passas
sem para o seu lado.

Para a surpresa de Aníbal, os
romanos redobraram seus es

forços, recrutaram novos solda
dos e se imbuíram de imensa

determinação, além de demons
trar a seus aliados que não dei
xariam de fazer nenhum sacrifí
cio para vencer e honrar suas
alianças. Com isto, seus aliados
continuaram fiéis e Roma re

construiu seu exército, sob no
vas lideranças e remodelando
sua forma de lutar.

Alguns anos depois, sob o
comando de Cipião, um gene
ral não somente inteligente e
capaz, mas também estudioso

das táticas e estratégias de
Aníbal, o exército romano der
rotou 0 grande comandante
cartaginês em uma batalha de
cisiva, vencendo a guerra para
Roma.

Que lição tirar disto? É óbvio
que não existe (e nem deve
existir) guerra entre a área de TI
e seus usuários, mas a luta está
sempre presente. Por vezes, ao
final de uma longa e difícil im
plantação de uma nova aplica
ção de TI, na qual os prazos e os
custos èstiveram dentro do pre
visto e todo 0 processo tenha
transcorrido bem, a área de TI
acredita que a luta terminou.
Q reconhecimento geral de

um projeto bem-sucedido faria
com que a área de TI fosse trata
da de outra forma e só restaria

aos usuários aplaudir tanta efici
ência. Isto pode acontecer du
rante certo tempo, mas a luta não
para e se os executivos da TI não
permanecerem atentos, o suces
so pode ser rapidamente esque
cido. Novas exigências inevita
velmente surgirão e a área de TI
deve estar apta para dar respos
tas eficientes e eficazes.

Portanto, não basta vencer
uma batalha, por mais grandio
sa que seja a vitória: é preciso
focar em vencer a guerra. Em
outras palavras, não é suficien
te ser eficiente na implantação
de um projeto de uma aplicação
de TI: é necessária uma postura
de constante busca por eficácia
no uso da TI, em alinhamento
com a estratégia de negócios
da empresa. E como as exigên
cias têm sido cada vez maiores,
os profissionais de TI têm que
estar de prontidão para dar sua
contribuição para o sucesso da
empresa.

Esta postura da área de TI,
não somente atendendo às de
mandas dos usuários, mas tam
bém apresentando alternativas
para a estratégia da empresa, se
mantida ao longo do tempo, é
que permite uma boa relação
com os executivos do negócio e
a obtenção de resultados que
possam de fato fazer a diferença
para vencer a cada vez mais acir
rada competição no mercado.

Professor doutor Fernando

José Barbin Laurindo é profes
sor da Fundação Vanzolini
(www.vanzolini.org.br), entida
de gerida por professores do
Departamento de Engenharia
de Produção Poli/USP. Email:
<fjblau@usp.br>.

Em evento realizado pela Associação Brasileira das Instituições
de Pesquisa Tecnológica e Inovação (Abipti), no início de maio,
gestores das entidades de pesquisa e desenvolvimento indica
ram as ações prioritárias para tornar o setor mais competitivo.

As reivindicações englobam
a revisão do marco legal e do
formato de editais, por exemplo.
Todas as questões discutidas
serão complidas em um docu
mento a ser entregue ao ministro
da Ciência e Tecnologia, Aloizio
Mercadante até o final de maio.
A ideia é estabelecer um pla

no de trabalho com ações posi
tivas, com metas e responsabi
lidades, com vistas a fortalecer
toda a área de ciência, tecnolo
gia e inovação (CT&I). Entre as
principais reivindicações das
entidades está a revisão, por
parte das agências de fomen
to, do formato de editais. Na
avaliação dos gestores, o de
senho atual das chamadas não
contempla todos os atores do
Sistema Nacional de Ciência e
Tecnologia (SNCTI) de forma
igualitária.

De acordo com o gerente do
Instituto de Pesquisas Eldorado
e vice-presidente regional da
Abipti, Paulo Ivo, a Finep traba
lha com uma tabela de remune
ração de horas desatualizada e
boa parte das chamadas se
quer prevê esse tipo de remu
neração, 0 que deixa de fora os
institutos privados na hora do
pleito. "Quando um instituto
público submete um projeto à
Finep, a mão de obra já está
paga. No caso do privado não.
Sem pagamento do pessoal
não há como fazer um projeto",
exemplificou. Ainda segundo
ele, quando o pagamento é
permitido, os recursos cobrem

até 70% dos encargos traba
lhistas, mas pela lei atual esses
gastos ultrapassam 100%. "De
onde vamos tirar dinheiro para
completar?", questionou.

A proposta das entidades é
que as despesas de custeio dos
projetos estejam alinhadas com
o mercado e contemplem gastos
como: salários, bolsas adicionais,
gratificações, contribuições so
ciais ou previdenciárias, obriga
ções patronais, fiscais, provisões
legais, benefícios de retenção e
outras vantagens fixas atreladas
aos trabalhos realizados defini

dos em acordos sindicais.

Qs parâmetros de análise dos
projetos por parte do MCT e suas
agências de fomento também
deverão ser revistos, na opinião
dos gestores. A ideia é que a
academia, institutos de pesqui
sas, sejam eles públicos ou pri
vados, sejam avaliados pelos
mesmos critérios.

"Para que o SNCTI se a forta
lecido é fundamental me horar a
integração entre a academia e
empresa, e para isso acontecer
é preciso estabelecer condições
para que os institutos de pesqui
sa se aparelhem e sejam a pon
te entre esses dois mundos",
completou a presidente da
Abipti, Isa Assef.
Também fará parte do docu

mento a necessidade de revisar

o marco legal, para que a legis
lação se torne uma indutora de
ações para CT&I, diferente do
momento atual, em que emperra
boa parte dos processos.

Brasil e o comércio de tecnologia
Diante do aumento das ven

das de produtos básicos, em
2009 as exportações brasileiras
de commodities responderam
por 4,66% das vendas mundiais
dessa categoria. É quase o do
bro de crescimento em uma dé
cada. Em 2000, esse percentual
era 2,77% do total das vendas
mundiais de itens básicos. No
mesmo período, a participação
do Brasil no comércio mundial
de bens subiu de 0,88% em 2000
para 1,26% em 2009. Perdeu,
no entanto, espaço nas exporta
ções de alta intensidade tecno
lógica: passou de 0,52% em
2000 para 0,49% em 2009. Q
País aumentou em 2010 seu

nível de exportações de miné
rios, principalmente minério de
ferro, em relação a 2009, e este
produto foi o principal responsá
vel pelos 51 % do total exportado
em commodities em 2010.

As matérias-primas ganha
ram espaço na pauta brasileira
de exportações ao mesmo tem
po em que perderam participa
ção as vendas de produtos bra
sileiros com maior intensidade
tecnológica. As informações
constam da 13- edição do bole
tim Radar: Tecnoiogia, Produ
ção e Comércio Exterior, do Ins
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), divulgado no
dia 10 de maio. O estudo revela
que, de 2006 a 2009, o Brasil
perdeu participação de merca
do em todos os grupos de pro
dutos, especialmente os mais
intensivos em tecnologia. Se
gundo a pesquisa, de 2007 a
2010 a participação das vendas
de matérias-primas cresceu
para 51% no total das exporta
ções brasileiras. Desde a déca
da de 1990, a fatia oscilava ao
redor de 40%.
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Fiesp mostra freio
em P&D

País adere a testes

da OCDE
Sociedade Brasileira de Física

digitaliza acervo histórico
No dia 9 de maio, o Brasil

aderiu a um acordo de seguran
ça de testes químicos da Organi
zação de Cooperação e Desen
volvimento Econômico (OCDE),
que poderá reduzir custos para
governos e produtores e preve
nir riscos de disputas comerci
ais. O Ministério do Desenvolvi
mento, Indústria e Comércio
Exterior (MDIC) enviou docu
mento à OCDE aceitando a
harmonização recíproca de pa
drões e dados dos testes sobre

produtos químicos industriais e
pesticidas.

Aceitando os padrões da
OCDE, o teste feito no Brasil
será reconhecido nos outros

países do acordo, sem necessi
dade de ser refeita por nações
importadoras. No momento, a
abrangência da participação
brasileira é limitada a testes de

segurança não clínica e saúde
ambiental e dados sobre os

pesticidas, biocidas e produtos
químicos industriais.
Em comunicado, a OCDE dis

se que a confiança entre mem
bros da OCDE e países parcei
ros sobre os testes de seguran
ça dos químicos, para iniciativas
regulatórias, elimina riscos de
barreiras não tarifárias no setor.

Cálculo do documento Pes
quisa Fiesp de Intenção de In
vestimentos 2011 inclui máqui
nas, equipamentos, instalações
e gestão.

As indústrias paulistas devem
reduzir em 4,7% o total dos in
vestimentos em máquinas, equi
pamentos, instalações, inova
ção, gestão e pesquisa e desen
volvimento (P&D) este ano, quan
do comparado com os feitos em
2010, indica a Pesquisa Fiesp
de Intenção de Investimentos
2011 feita pelo departamento de
Competitividade e Tecnologia
da Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp).

Segundo os cálculos, o in
vestimento total das empresas
deve ser de R$ 167,1 bilhões
este ano, contra os R$ 175,4
bilhões aplicados em 2010. Já a
demanda por recursos públicos
deve saltar de R$ 29,5 bilhões
para R$ 37,1 bilhões, apesar de
a principal fonte de investimento
continuar a ser recursos das pró
prias empresas (60,5% do total).

Dos R$ 167,1 bilhões, 73%
serão aplicados na compra de
máquinas e equipamentos (R$
122,4 bilhões); 9% serão desti
nados para gestão (R$ 14,2 bi
lhões); 12% para inovação (R$
20,3 bilhões) e 6% para P&D (R$
10,2 bilhões). Em comparação a
2010, os gastos com compra de
máquinas e equipamentos e
gestão devem cair 7,3% e 8,2%,
respectivamente. Os investimen
tos em inovação devem aumen
tar 16,6%, mas os feitos em P&D
devem ser 1,5% menor este ano,
em comparação a 2010. As ativi
dades de inovação, destaca o
documento, devem aumentar a
participação no mix de investi
mento, passando de 10% em
2010 para 12% em 2011.
O documento da Fiesp mos

tra, ainda, que a meta de inves
timento privado em P&D estabe
lecida pela Política de Desen
volvimento Produtivo (PDP) para
2010, de 0,65% do Produto In
terno Bruto (PIB), se tornou
inviável por causa da crise eco
nômica de 2008.

De acordo com a Pesquisa, o
investimento em P&D em 2010

das empresas industriais foi de
R$ 10,4 bilhões, o que significa
uma taxa de 0,40% do PIB. Este
ano, por sua vez, estima-se uma
queda do investimento em P&D
da indústria para R$ 10,2 bi
lhões, o que representa uma
relação entre investimentos pri
vados em P&D e PIB de 0,38%,
pois seriam investidos R$ 14,5
bilhões. A pesquisa da Fiesp
indica que 18,6% dos recursos
aplicados em inovação de pro
duto e processo serão dinheiro
público, contra 10,1% em 2010.
Com informações do Inovação
Unicamp.

do pela SBF, que teve sua edi
ção inaugural em 1970. A reu
nião teve a presença de expo
entes da Física nacional em to

dos os tempos, como Mario
Schemberg, Ernst Hamburger e
Sérgio Rezende, entre outros, e
foi justamente pela digitalização
desse material que nasceu o
projeto de restaurar todos os
registros da SBF.

“É um resgate da nossa pró
pria história que estamos fazen
do, com a ajuda da tecnologia
digital”, diz Nilson Marcos Dias
Garcia, pesquisador da Univer
sidade Tecnológica Federal do
Paraná e secretário para Assun
tos de Ensino da SBF, que coor
dena 0 processo de digitalização.
"Para os profissionais que atu
am há mais tempo nesse campo
profissional, é gratificante ‘en
contrar-se’ como sujeitos parti
cipantes desses primeiros even
tos. E para a Física brasileira é
fundamental a preservação des
sa memória.” Além dos registros
de diversas reuniões, o site terá
uma seção de livros publicados
pela SBF, acessada pelo link
Publicações.

Mas Garcia ressalta que,
embora grande quantidade de
material já esteja disponível, o
trabalho está em andamento e

precisa de contribuições. “Há la
cunas importantes no material
disponível, pois nem sempre
houve condições de sua preser
vação. Por isso, queremos tam
bém fazer da divulgação dessa
primeira leva de documentos
uma oportunidade de convidar
os colegas a contribuírem com
documentos que sejam de inte
resse da comunidade.”

Documentos que registram as
atividades da comunidade nas

últimas décadas são divulgados
online e ajudam a traçar um qua
dro da evolução da Física.

Graças à iniciativa agora é
possível, por exemplo, desco
brir em que pé estavam os es
forços nacionais em Física Nu
clear no final da década de 70,
quando se deu a 2- Reunião de
Trabalho sobre Física Nuclear

no Brasil. O material produzido
em 1979 revela desde o nível

de intercâmbio de conhecimen

to e os resultados gerados por
pesquisadores brasileiros e la
tino-americanos até os baixos

salários pagos aos físicos na
quele período. É possível vi
sualizá-lo em formato PDF gra
tuitamente no s/íedaSBF <www.
sbfisica.org.bi>, clicando no link
'Memória'.

Outra possibilidade de pes
quisa ofertada é a verificação de
como a área de Física Nuclear

evoluiu ano a ano, consultando
0 material de reuniões posterio
res, que se estende até os dias
atuais. Esse conteúdo se mes

cla a diversos outros documen
tos de importância para a comu
nidade, como o registro histórico
de diversas edições dos já tradi
cionais Encontro Nacional de

Física da Matéria Condensada

(a partir de 1986) e Encontro
Nacional de Física de Partículas

e Campos (começando em
1980).

Mas o material que talvez
seja mais marcante é o que re
úne praticamente todas as atas
do Simpósio Nacional de Ensi
no de Física, primeiro evento
em escala nacional coordena-

Novo ranking de
incidência de raios
O Grupo de Eletricidade At

mosférica (Elat) do Instituto Na
cional de Pesquisas Espaciais
(Inpe) divulgou recentemente o
novo ranking de incidência de
raios nos municípios pertencen
tes aos estados cobertos pela
Rede Brasileira de Detecção de
Descargas Atmosféricas, para o
biênio 2009-2010. Os dados re

forçam pesquisas anteriores que
indicam que grandes centros
urbanos tendem a intensificar a
ocorrência de tempestades.
Considerando somente as cida
des acima de 200 mil habitantes

- que possuem maior urbaniza
ção - houve um aumento de
11% em relação à média dos
dois últimos biênios. Os resulta

dos apontam que, em 2009-
2010, entre os dez municípios
com maior incidência, estão mu
nicípios da região metropolitana
de São Paulo e do sul do estado

do Rio de Janeiro. Desta vez, a
cidade de Porto Real aparece
em primeiro lugar no ranking
geral, com uma densidade de 27
raios por quilômetro quadrado
por ano, seguida por São Caeta
no do Sul, com 23 raios por quilô
metro quadrado por ano. Os re
sultados encontrados podem
contribuir com a prevenção e pro
teção, além de gerar informa
ções úteis para o setor elétrico.

Novidades no 'Ciência em Pauta'
Com novo layout, que facilita

a navegabilidade, nova equipe
e novas seções de conteúdo
jornalístico, o site da Agência
Ciência em Pauta traz um maior
número de reportagens especi
ais, utilizando vídeos, textos, fo
tografias e infográficos. Sema
nalmente o portal traz entrevis
tas sobre temas atuais com infor
mação e conhecimento para
aqueles interessados em ativi
dades nas áreas de pesquisa e
projetos de extensão.
Em um projeto paralelo, a

Agência também trabalha na
elaboração de três edições da
Revista Ciência em Pauta, que
será direcionada para alunos do
Ensino Médio de colégios públi
cos de Florianópolis e visa apro
ximar, com uma linguagem mais
acessível, esse público da pro
dução científica da Universida
de Federal de Santa Catarina
(UFSC).

A agência é um projeto de
extensão do Departamento de
Jornalismo da UFSC. Desde

maio de 2010, a equipe produz
material jornalístico sobre ciên
cia, tecnologia e inovação, to
mando como referência a pro
dução da UFSC. Tudo que é
publicado no portal da agência
pode ser usado gratuitamente
por veículos de comunicação,
desde que citada a fonte.

A equipe envolvida no proje
to é responsável, ainda, pela
promoção periódica de cursos e
workshops sobre Divulgação
Científica tanto para jornalistas,
quanto para pesquisadores. Ao
final de cada semestre letivo,
será publicada uma coletânea
com alguns dos melhores textos
e imagens do portal, para distri
buição entre bibliotecas públi
cas e professores do ensino
médio. Confira no site: <www.
cienciaempauta.com.br>.
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Medalha de ouro
para Espírito Santo

SC ganha mapa
arqueológico

Brasil e Alemanha firmam

acordos de cooperação
O médico veterinário Marcelo

Vivacqua, do Espírito Santo, ga
nhou pela segunda vez conse
cutiva medalha de ouro no Salão
do Inventor de Genebra, este ano,
com 0 Orcante, medicamento que
trata câncer em animais.

Apoiado pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Espírito
Santo (Fapes) ele diz que seu
trabalho abre portas para a pes
quisa em humanos. “O câncer
de humanos tem a mesma cons
tituição anatomopatológica que
aquele nos animais e se obtive
mos esses resultados, cria-se a
chance de termos um medica

mento de baixo custo, isento de
efeitos colaterais e acessível ao
tratamento das pessoas de bai
xa renda. Isso seria uma ferra

menta essencial para as políti
cas de saúde publica.” Vivacqua
é coordenador de pesquisas da
Facastelo, entidade parceira da
Fapes e vê como fator positivo a
inserção de alunos nos projetos,
despertando desse modo o es
pírito inovador dos mesmos.

Pesquisadores da Unisul
lançaram O Panorama Arqueo
lógico de Santa Catarina. Publi
cado pela Editora da Universi
dade do Sul (Unisul), o mapa é
de autoria dos arqueólogos
Deisi Scun-derlick Eloy de Fari
as e Andreas Kneip. A obra lista
todos os 2.073 sítios já identifi
cados no estado.

O trabalho, com 306 pági
nas, resulta na primeira catalo
gação sistemática de todos os
sítios arqueológicos conheci
dos em SC, fornecendo assim
um importante panorama do que
se conhece até hoje da ocupa
ção anterior do estado. Para as
escolas, é uma importante fonte
de referências. Para arqueólo
gos e historiadores uma rica
base de pesquisas. No mapa
encartado no livro são marca

dos todos os locais em que há
vestígios significativos de ocu
pações anteriores, e que por
tanto são considerados sítios
arqueológicos. Cada um deles
é identificado de acordo com

seu tipo - se sambaqui, tupi-
guarani ou de outra tradição e
etnia.

A parceria entre os dois países foi reforçada com acordos de
cooperação científica e tecnológica para pesquisas com luz
síncrotron e programa bilateral de pesquisa.

Durante visita do presidente
alemão, Christian Wulf, ao Bra
sil, no dia 5 de maio, a parceria
bilateral na área de ciência e

tecnologia foi reforçada pela as
sinatura de importantes memo
randos. No âmbito do Ano da

Ciência Brasil-Alemanha 2010/
2011, que possibilitou a discus
são de temas de interesses co

muns entre os dois países, as
pesquisas serão intensificadas
com intercâmbio de cientistas,
estudantes e equipamentos.

Para desenvolver pesquisas
conjuntas com Luz Síncrotron,
foi firmado um acordo entre o
Deutsche Elektronen-Synchrotron
(DESY), o European XFEL
GmbH, e o Laboratório Nacional
de Luz Síncrotron (LNLS), em
Campinas. O texto prevê a cola
boração nas áreas de física de
aceleradores, uso de radiação
Síncrotron em pesquisa básica
e aplicada, uso de lasers de elé
trons livres e o desenvolvimento

de componentes ópticos, novas
tecnologias e detectores.
Os três laboratórios têm mui

tos pontos em comum, no que se
refere à sua história e visão de
futuro. Foram pioneiros em seus
respectivos países e se prepa
ram para se tornar grandes cen
tros internacionais de pesquisa.
Fundado há mais de 50 anos, o
DESY conta com um conjunto de
fontes de Luz Síncrotron - entre
eles, o PETRAIII, a mais brilhan
te do mundo - e desenvolveu a

tecnologia necessária para a
construção do primeiro laser de
elétrons livres na frequência de
raios X moles - o acelerador
FLASH. O XFEL Europeu, fun
dado em 2009, vai operar o maior
laser de elétrons livres do mun
do, uma fonte de luz nova que
permitirá o desenvolvimento de
estudos de fenômenos físicos
dependentes do tempo, o que
abrirá perspectivas novas para
o entendimento da dinâmica de
reações químicas, ciência de
materiais e biologia estrutural. O
XFEL é apoiado por 12 países,
tendo 0 DESY como acionista
majoritário. O LNLS, única Fonte
Síncrotron da América Latina, é
utilizado anualmente por mais
de 2.700 pesquisadores envol
vidos em mais de 500 projetos
científicos.

NoPa - O presidente da Coor
denação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior
(Capes), Jorge Almeida Guima
rães, o presidente em exercício
do Serviço Alemão de Intercâm
bio Acadêmico (Daad), Max
Huber, e o diretor da Deutsche

Geselischaft für Internationale

Zusammenarbeit (GIZ) no Brasil,
KarI UIrich Krammenschneider,
também assinaram um memo

rando de entendimento para im
plementação do projeto bilate
ral Novas Parcerias (NoPa).
O projeto objetiva intensificar

a cooperação científica orienta
da pela demanda entre Brasil e
Alemanha com enfoque nos te
mas Proteção e Uso Sustentável
das Florestas Tropicais e Ener
gias Renováveis e Eficiência
Energética. A Capes e o Daad
publicarão os editais em conjun
to para a chamada de propostas
de projetos conjuntos de pes
quisas em temas baseados nas
demandas definidas pelos gru
pos assessores.

Os projetos conjuntos de pes
quisa deverão incluir bolsas de
estudos, preferencialmente na
modalidade de doutorado san

duíche, recursos para a mobili
dade de pesquisadores e recur
sos para apoio aos projetos de
pesquisa (custeio e capital), as
sim como para atividades de dis
seminação dos resultados da
pesquisa, especialmente em
colaboração com o setor produ
tivo público e privado.

70 mil no exterior - Acordos de
cooperação internacional para
incentivar o intercâmbio de pes
quisadores reforçam o objetivo
da presidente da República,
Dilma Rousseff, que declarou
não existir país avançado na
área de ciência e tecnologia que
não tenha enviado seus jovens
para, estudar no exterior.

“É por isso que procuramos
apoiar o ensino no exterior. Hoje,
temos cinco mil estudantes bra
sileiros que estudam fora, com
bolsas custeadas pelo governo.
Queremos avançar porque o
nosso objetivo é conceder 70 mil
bolsas, só 0 governo, até 2014”,
declarou. A expectativa é que
desse total, 45 mil estejam cur
sando mestrado ou doutorado
no exterior em quatro anos.

Desenvolvimento

em MS

PE abre edital de
R$ 8 milhões

O Aquário do Pantanal, em
construção pelo governo do Mato
Grosso do Sul (MS) a partir deste
mês, abrigará o maior laborató
rio do País para estudos e pes
quisas envolvendo peixes do
ecossistema regional. Além de
ser 0 maior de água doce do
mundo, o projeto será uma refe
rência internacional de pesqui
sadores e cientistas. Materiais
analisados nos peixes e na ve
getação poderão ser transfor
mados em medicamentos e cos

méticos. Além disso, ele dará
condições de aprofundar o co
nhecimento e assegurar a inte
gridade da fauna e flora presen
tes na região pantaneira. A pre
visão é de que a obra seja con
cluída em 2013.

A Fundação de Amparo à
Ciência e Tecnologia de Per
nambuco (Facepe) abriu edital
no âmbito do Programa de A-
poio a Parcerias para a Inova
ção Tecnológica e a Formação
Qualificada (Pitec). Qs recursos
destinados somam R$ 8 mi
lhões, a serem despendidos nos
exercícios de 2011 a 2014. Este

ano será disponibilizado R$ 2
milhões.

Q recebimento das propos
tas é em fluxo contínuo e os
julgamentos dos projetos são
mensais. Poderão apresentar
propostas empresas de qual
quer nacionalidade, privadas ou
públicas, que se disponham a
fomentar a realização de proje
tos de pesquisa, de natureza
exploratória e/ou programas
específicos de formação de re
cursos humanos altamente qua
lificados, a serem desenvolvi
dos em parceria entre a empre
sa e instituições de ensino e
pesquisa pernambucanas, em
áreas e temas de seu interesse.

As propostas de Cooperação
Técnica poderão solicitar recur
sos entre o mínimo de R$ lOOmil
e 0 máximo de R$ 1 milhão,
desembolsáveis em até 24 me

ses e destinados a despesas de
capital, custeio e bolsas.
Q edital está disponível no

site <www.facepe.br>.

Goiás tem Núcleo
de Inovação

A Secretaria de Ciência e Tec
nologia será parceira do Núcleo
de Inovação do estado de Goiás
(NIG), lançado no dia 29 de abril.
Com 0 objetivo de elaborar pla
nos de inovação nas micro e
pequenas indústrias por meio
das ações de mobilização, ca
pacitação, consultoria e asses-
soria, o NIG pretende mostrar
que inovar é a chave para a
competitividade das empresas
e o desenvolvimento do País,
além de ser determinante para o
aumento de sua produtividade e
renda real.
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Livros & RevistasBreves
VAI ACONTECER

Diálogos entre Ciência e Divul
gação Científica: leituras con
temporâneas. Editada pela
Edufba, a obra é organizada
pelos pesquisadores Cristiane
Porto, Antonio Brotas e Simone
Bortoliero, membros do Grupo
de Pesquisa Ciência e Cultura,
do Programa Multidisciplinar de
Pós-Graduação em Cultura e So
ciedade da UFBA. O livro aborda
a relação da ciência e sua divul
gação e estabelece diálogos
entre pesquisadores dos mais
diversos temas sobre ciência e
suas interfaces. Entre os espe
cialistas que participam com tex
tos estão Graça Caldas, diretora
acadêmica da Associação Bra
sileira de Jornalismo Científico
(ABJC), e Wilson Bueno, profes
sor do Programa de Pós-Gra
duação em Comunicação So
cial da Universidade Metodista

de São Paulo. Site <http://
WWW. edufba .ufba.br>.

Manual de Aplicação de Produ
tos Fitossanitários. De João Pau

lo Rodrigues da Cunha, profes
sor do Instituto de Ciências Agrá
rias (Iciag) da Universidade Fe
derai de Uberlândia (UFU), e
Jesús Vazquez Minguela, pro
fessor e pesquisador do Depar
tamento de Engenharia Rural
da Universidade Politécnica de

Madrid. Publicado pela Apren
da Fácil Editora, o livro aborda o
procedimento para aplicação
correta de herbicidas, fungicidas
e inseticidas, a fim de conseguir
simultaneamente eficácia, pro
teção do ambiente, dos traba
lhadores envolvidos e dos con

sumidores. Resultado de dez
anos de pesquisa, a obra desti-
na-se a profissionais e estudan
tes envolvidos com os tratamen
tos fitossanitários. Site: <http://
www.afe.com.br>.

A Moeda de Lata. De José

Roberto Giosa, jornalista e eco
nomista, com MBA em Marke
ting pela Coppead-UFRJ. O li
vro conta a história da recicla
gem das latinhas no Brasil e
mostra como o País conseguiu
manter desde 2001 a liderança
mundial na reciclagem de latas
de alumínio. O profissional que
implantou, consolidou e difun
diu 0 mais “bem-sucedido” pro
grama de reciclagem do País
escreve o livro em primeira pes
soa, une fatos históricos, núme
ros e análises a narrativa apai
xonada. O autor relata como foi
possível conseguir êxito nessa
empreitada sem que houvesse
no Brasil leis que obrigassem a
reciclagem, como ocorre em
muitos países da Europa e nos
Estados Unidos, que ostentam
índices bem inferiores aos

brasileiros. Editado pela Livra
ria da Travessa. Site: <www.
Iivrariadatravessa.com.br>.

Qualificação gratuita - O número de
vagas ofertadas pelo governo de Mato
Grosso para cursos técnicos gratuitos
atingiu 1.880, de fevereiro a abril, e
superou a procura pelas qualificações.
Ao todo, são 42 cursos técnicos de
nível médio, segundo o balanço da
Secretaria Estadual de Ciência e Tec

nologia (Secitec). Os cursos têm dura
ção média de um ano e seis meses a dois
anos, e maioria das aulas dos cursos
técnicos abertos nesse ano começaram
em 2 de maio. Segundo a Secitec, a
procura pelos cursos chegou a 7.249
inscritos.

Aniversário - A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Embrapa)
comemorou 3 8 anos no dia 26 de abril.

A data é marcada pelo lançamento de
tecnologias que trazem benefícios eco
nômicos e sociais importantes ao País,
com destaque para a Genotipagem de
ovelhas. Essa é uma metodologia ba-
seadaemtécnicasdebiologiamolecular
que permitem identificar de forma
rápida e eficiente uma mutação gené
tica em ovelhas da raça Santa Inês e o
aumento da ovulação desses animais.
A descoberta beneficia os sistemas
produtivos e agricultores famihares da
Região Nordeste.

Tome Ciência - De 14 a 20/5, Inovação: novas ações. De 21 a 27/5,
Ciência e reiigião no mundo tecnoiógico. Na Rio TV, canai legisiativo da
Câmara Municipai do Rio de Janeiro (canai 12 da Net Rio), à meia-noite
de sábado e ShSO de domingo. Na RTV Unicamp (canal 10 da Net
Campinas), às 15h de sábado, 21 h de domingo, às 15h de terça e às
24h de quinta, além dainternet<www.rtv.unicamp.bi>. NaTV Alerj, da
Assembléia Legislativa do Estado do Ri.o de Janeiro, às 19h de domingo,
com reprises às 20h30 de quinta, por satélite (Brasilsat - B4 at 84° W),
pela internet <www.tvalerj.tv>. Na TV Ales, da Assembléia Legislativa
do Estado do Espírito Santo (canal 12 da Net), às 12h30 de quinta, com
reprises durante a programação. Na TV Assembléia, da Assembléia
Legislativa de Mato Grosso do Sul (em Campo Grande pelo canal 9, em
Dourados peío canal 11, em Naviraí pelo canal 44  e internet
<www.al.ms.gov.br/tvassembleia>, às 20h de sábado, com reprises
durante a programação. NaTV Câmara, da Câmara Municipal de Angra
dos Reis (canal 14 da Net e internet), às 19h de quarta, com reprises
durante a prográmação. Na TV Câmara, da Câmara Municipal de Bagé
(canal 16 da Net) durante a programação e no horário fixo das 20h de
quinta. NaTV Câmara Caxias do Sul/RS (cana! 16 da Net) e pela internet
<www.camaracaxias.rs.gov.br>, às.12h de sábado, com reprises às
12h de domingo, 16h de segunda, 16h de terça, 16h de quarta, 16h de
quinta e 20h15 de sexta. Na TV Feevale, da Universidade Feevale de
Novo Hamburgo/RS(cánal 15 da Net), às 9h de terça  e quinta, com
reprises durante a programação. NaTV Ufam, da Universidade Federal
do Amazonas (canal 7 e 27 da Net), com estreia semanal às 16h de
sábado e reprises durante a programação. Na TV UFSC, da Univer
sidade Federal de Santa Catarina (canal 15 da Net), durante a
programação. Na UNOWEBTV, da Universidade Comunitária da Re
gião de Chapecó/SC (Unochapecó), mantida pela Fundação Univer
sitária do Desenvolvimento do Oeste (Fundeste), transmitida pelo
canal 15 da Net iocal e pela internet <www.unochapeco.edu.br/
unowebtv>, com estreia às 21 h de sábado e reapresentações às terças
e quintas, às 21 h. Os programas também podem ser assistidos na
)áqina: <www.tomeciencia.com.br>.
I-Workshop Internacional sobre Avanços em Produção mais
Limpa - De 18 á 20/5, no campus da Unip em Mirandópolis (SP). Site:
cwww. advancesincleanerproduction. net>.
34- Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química - De 23 a
26/5, Florianópolis,' SC. Fone: (11) 3032-2299. E-mail:
<diretoria@sbq.org.br>. Site: <www.sbq.org.br/34ra>.
10- edição do Encontro Nacional da Inovação Tecnológica (Enitec)
- Dias 25 e 26/5, em São Paulo. Site: <http://www.protec.org.br/
eventos-news-interna.php ?id= 170&X+ENITEC+>.
Conferência Internacional Energia Nuclear - Dias 25 e 26/5, no
Centro de Convenções da Faap, em São Paulo. Informações pelo email
<cees@faap.bi>. Site: <www.fáap.br/cees>.
1- Simpósio de Geomagnetismo no Brasil - De 5 a 10/6, em Búzios,
Rio de Janeiro. Site: <http://www:on.br/magnetbrazil/>.
5- Seminário sobre rotas tecnológicas da biotecnologia - Dias 6
a 8/6, no Centro de Convenções de Ribeirão Preto (SP). Site:
<www.seminariobiotecnologia.com.br/>.
1- Seminário Brasileiro de Estudos Ciência, Tecnologia e Socie
dade (CTS) - De 14 a 16/6, na Universidade Federal de São Carlos (SP).
Site: <http://www.sbcts2011.ufscar.br>.
1- Simpósio internacionai de Geografia do Conhecimento e
inovação (SiGCi) - De 15 a 17/6, na Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE). Site: <www.sigci-gritt.com.br>.
21 - Congresso da Sociedade Brasileira de Computação (CBSB)
-De 19a22/7, noCentro.deCohvençõesde Natal (RN).Telefone: (84)
3215-3814. Site: <www.'dimap.ufrn.br/csbc2011>.
18- Sinaferm - Simpósio Nacional de Bioprocessos -De 24 a 27/7
em Caxias do Sül (RS).. Telefone: (54) 3218-2100. Site:
<www.sinaferm2011.corri.br>.
5- Escola de Nanociência e Nanotecnologia - De 1-  a 5/8, na
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Inscrições até 10 de
junho. Site: <http://www.nutricao.ufrj.br/escolanano/>.
8th International Congress of Pharmaceutical Sciences - De 21 a
24/8, em. Ribeirão Preto (SP). Telefone: (16) 3602-1313. Site: <http://
www.cifarp.com:br/site/pt>.
9- Congresso Brasileiro de Bioética e I Congresso Brasileiro de
Bioéticá Clínica - De 7 à 10/Q9., Hotel Royal Tulip Brasília (ex Blue
Tree), Brasília, DF. Telefone (61)3322-2626. E-mail: <ricardo@
aeceventos.com.br>. Site: <www.congressobioetica2011.com.br>.
63- Reunião Anual da SBPC - De 10 a 15/7, Universidade Federal
de Goiás (UFG). E-mail: ■ <sbpc@sbpcnet.org.br>. Site:
<www.sbpcnet.org.br>.

Inauguração - O governo de Minas
Gerais, via Secretaria de Ciência, Tec
nologia e Ensino Superior, inaugurou
no dia 15 de abril o Parque Tecnoló
gico de Viçosa, na Zona da Mata. O
espaço objetiva abrigar empresas e
atividades de pesquisas que envolvam
tecnologia, inovação e empreendedo-
rismo. Na oportunidade também foi
reinaugurado do Centro Vocacional
Tecnológico (CVT) do município. O
projeto tem aparceria da Universidade
Federal de Viçosa (UFV) e da prefei
tura local. Em breve, serão inaugura
dos o BHTec e o Parque Tecnológico
de Itajubá, no Sul do estado. Já estão
em andamento as obras dos parques de
Juiz de Fora, na Zona da Mata, Lavras,
naregião Sul, e Uberaba, no Triângulo
Mineiro.

Internet - Um grupo de cerca de 40
organizações da sociedade civil e
ativistas lançou no dia 25 de abril em
diversas ̂cidades a campanha Banda
Larga E um Direito Seu! para
conscientizar a população sobre a
importância de ter uma internet barata,
de qualidade e para todos. O manifesto
defende que o acesso à internet é
essencial, e a banda larga deve ser um
direito de todos, independentemente
de sua localização ou condição
socioeconômica.

Emergência - O Brasil integra um
seleto grupo de 13 países que utihzam
um sistema computacional específico
para o acompanhamento de situações
de emergência com hberação de ma
terial radioativo, caso dos recentes
acidentes nas usinas nucleares japone
sas. O Argos (sigla em inglês para
Sistema Operacional de Orientação e
Comunicação de Acidentes) possibih-
ta avahar a intensidade e o desloca
mento da radioatividade hberada e as
])ossibihdades de hberações futuras,
fazendo previsões sobre o nível de
radioatividade ambiental. Com isso,
permite um planejamento mais preci
so das medidas a serem adotadas para
proteção da população, restrições ao
uso de áreas afetadas, cuidados na
produção de alimentos, entre outras
ações necessárias.

Opórtunidades

Professor-Titular para a Universidade do Estado do Rio de
Janeiro - Inscrições até-30/9. Fon.e: (21) 2587-6631. Edital no site:
<www.srh. uerj.br/docente/saida.asp>.
Curso de Inverno de Língua e Cultura Alemãs - Inscrições para
bolsas oferecidas pelo DAAD até 14/6. Site: <http://rio.daad.de/shared/
graduacao.htm#winterkurs>.
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cnpq.br> está no ar, com regu
lamento completo e ficha de
inscrição.

As inscrições para o 25- Prê
mio Jovem Cientista estão

abertas até o dia 31 de agosto.
O regulamento completo do
prêmio e a ficha de inscrição
estão disponíveis no site do
prêmio. O tema desta edição,
que comemora os 30 anos do
prêmio e os 60 anos do Conse
lho Nacional de Desenvolvi

mento Científico e Tecnológico
(CNPq), que instituiu o projeto,
é Cidades Sustentáveis.
Os estudantes de ensino

médio podem pesquisar uma
das seguintes diretrizes: Am
bientes sustentáveis; casa, es
cola, trabalho, espaços públi
cos; Planejamento urbano e
qualidade de vida; Gestão das
águas no meio urbano; Políticas
de mobilidade nas cidades; Agri
cultura urbana; Gestão de resí
duos: orgânicos, inorgânicos e

perigosos; e Impactos das mu
danças climáticas nas cidades.

Já os pesquisadores e estu
dantes de nível superior pode
rão inscrever trabalhos rela

cionados a uma das seguintes
linhas de pesquisa: Vulnerabi
lidade, risco e mudanças cli
máticas nas cidades; Urbani
zação, ambiente e gestão das
águas urbanas; Produção do
espaço urbano e apropriação
da natureza relacionada com a

questão do solo / água / ventos
e dos recursos energéticos;
Políticas urbana, ambiental e
de saúde relacionadas com a

questão do lixo; Planejamento
urbano, gestão e conflitos am
bientais; Políticas de transpor
te e de mobilidade nas cida

des; Agricultura urbana e cida
de sustentável; Implicações so-
cioambientais da legislação
urbana; Paisagem urbana e
arquitetura sustentável; e Ci
dades em fronteiras transna-

cionais e gestão ambiental.

Tome Ciência

debate sobre
ciência e religião

'The Lancet' tem
edição sobre

saúde no Brasil
O programa Tome Ciência,

que tem a colaboração das soci
edades vinculadas à SBPC, pas
sa a exibir, a partir do próximo
dia 21, programas inéditos de
seu acervo pela rede de 12 emis
soras de todo o País (ver lista e
horários em Vai Acontecer na
página 11). São 13 edições que
não perderam atualidade, a co
meçar pelo Ciência e religião no
mundo tecnológico, que contra
põe as opiniões do bispo forma
do em engenharia, Dom Dimas
Lara Barbosa, secretário-geral
da Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil (CNBB), às do
autor do livro Marxismo Imperti
nente, o doutor em serviço social
José Paulo Neto. O debate tem

ainda a participação de um rabi
no e do professor de história da
ciência da UFRJ, Carlos Ziler,
que tem tese sobre as atividades
científicas na Companhia de
Jesus.

A série de programas, apre
sentados e dirigidos pelo jorna
lista André Motta Lima, terá tam
bém este ano dez novas grava
ções a partir de apoio da Funda
ção Carlos Chagas de Apoio à
Pesquisa do Estado do Rio de
Janeiro (Faperj). Na sequência
da estreia serão exibidos Por de
baixo do solo; Obesidade, uma
doença de peso; Nova Infância;
Memórias de um País sem me
mória; Arqueologia: o resgate do
passado; Nanotecnologia: quan
to menor, melhor; Beleza posta
lia mesa; A vida no computador;
É medicina ou não é?; A ciência
e a lei; Pesquisadores do Univer
so e A Física cem anos depois da
revolução de Einstein.

A revista inglesa The Lancet
lança em maio uma edição es
pecial sobre a saúde dos brasi
leiros. A publicação traz seis ar
tigos que reúnem 29 especialis
tas em saúde pública de diver
sas instituições acadêmicas e
de pesquisa do Brasil, Estados
Unidos e Inglaterra.
Os artigos fazem uma ampla

revisão sobre saúde e assistên

cia médica da população brasi
leira, baseada em documentos
e em análises originais de da
dos epidemiológicos. Os estu
dos ainda descrevem a história

da assistência médica no Brasil,
com ênfase na implantação do
Sistema Único de Saúde, assim
como a evolução recente das
principais doenças e fatores de
risco que afligem o Brasil. Os
temas são: sistema de saúde
brasileiro, saúde materno-infan-
til, doenças infecciosas, doen
ças crônicas, violência e lésões
no Brasil, condições de saúde e
inovações nas políticas públi
cas de saúde.

O periódico The Lancet é con
siderado uma referência em

diagnósticos e pareceres da área
médica em todo mundo. Funda

do em 1823, sua credibilidade e
isenção garantem até hoje uma
ampla divulgação de conheci
mentos aprofundados em disci-
plinas-chave da medicina, assi
nados por médicos conceitua
dos internacionalmente.

Para acessar a íntegra dos
artigos da revista Lancet, é ne
cessário ser assinante ou pre
encher o cadastro, gratuita
mente, na página <http://www.
thelancet.com>.

O Prêmio
O Prêmio Jovem Cientista é

uma iniciativa do Conselho Na

cional de Desenvolvimento Ci

entífico e Tecnológico (CNPq),
em parceria com a Fundação
Roberto Marinho, a Gerdau e a
General Electric do Brasil (GE).
Quatro categorias são premia
das; Graduado, Estudante do
Ensino Superior, Estudante do
Ensino Médio, e Mérito Institucio
nal. Há ainda uma Menção Hon
rosa para um pesquisador com
título de doutor que tenha se des
tacado por sua trajetória na área
relacionada ao tema do prêmio.
Os orientadores das três catego
rias e as escolas dos três classi

ficados do Ensino Médio são agra
ciados com laptops, como forma
de estimular e reconhecer a ca

deia de aprendizagem.
Na categoria Mérito Institu

cional serão premiadas duas
instituições - uma de ensino
médio e outra de ensino supe
rior- às quais estiverem vincula
dos o maior número de traba

lhos com mérito científico, de
senvolvidos por candidatos ins
critos nas categorias Graduado,
Estudante do Ensino Superior e
Estudante do Ensino Médio.

Ensino Médio e uma de Ensino

Superior - que tiverem o maior
número de trabalhos com mérito

científico inscritos. O pesquisa
dor que for indicado para a Men
ção Honrosa ganhará R$20 mil.

Além da premiação relacio
nada, todos os premiados rece
bem bolsas de estudo do CNPq,
caso atendam aos critérios

normativos do órgão, descritos
no site <www.cnpq.br/bolsas>.
Os pesquisadores classificados
em primeiro lugar em cada uma
das categorias (Graduado, Es
tudante do Ensino Superior e
Estudante do Ensino Médio),
também participarão de Reunião
Anual da Sociedade Brasileira

para o Progresso da Ciência
(SBPC), em 2012.

Histórico - O Prêmio Jovem Ci
entista foi criado em 1981 com o

objetivo de incentivar a pesqui
sa no Brasil, e é considerado
pela comunidade científica uma
das mais importantes premia-
ções do gênero na América La
tina. A entrega da premiação é
feita pelo presidente da Repú
blica e reúne na cerimônia auto
ridades governamentais, além
dos mais respeitados nomes da
ciência brasileira.

Os temas escolhidos são
sempre de interesse direto da
população e buscam soluções
simples e acessíveis para pro
blemas encontrados em seu
cotidiano. No ano passado, com
0 tema “Energia e Meio Ambien
te - soluções para o futuro”, o
prêmio recebeu 2.158 inscrições
de todo o País, sendo 158 na
categoria Graduado; 75 na cate
goria Estudante do Ensino Su
perior e 1.925 na categoria Es
tudante do Ensino Médio.

Semana Nacional de Museus

Promovida pelo Ministério da Cultura e pelo Instituto Brasilei
ro de Museus (Ibram), a Semana Nacional de Museus será
realizada de 16 a 22 de maio. Neste ano, o evento terá partici
pação recorde; 1.006 museus e instituições culturais integrarão
a programação, oferecendo eventos como exposições, oficinas,
espetáculos, seminários, exibição de filmes e outras atrações. A
Semana de Museus é celebrada anualmente por dezenas de
laíses e é o maior evento, no âmbito mundial, comemorativo ao
Dia Internacional de Museus (18 de maio). O tema de cada ano
é definido pelo Conselho Internacional de Museus. Em 2011, o
tema é Museu e Memória.
O Museu de Astronomia e Ciências Afins (Mast) participa das

atividades. O seu programa começa com mais uma edição do
"Turismo Cultural no Bairro Imperial de São Cristóvão” e segue
com workshops, palestras, lançamento de livro, além do Progra
ma de Observação do Céu e de visitas guiadas pelo complexo
do Museu, no Rio de Janeiro. A programação conta também com
atividades acadêmicas com cursos e oficinas. Todas as ativida
des são gratuitas e abertas ao público. Confira a programação
completa no site: <www.mast.br>.

Premiação - Na categoria Gra
duado, os vencedores são agra
ciados com R$30 mil (1- lugar);
R$20 mil (2^ lugar) e R$15 mil (3^
lugar). Para Estudantes do Ensi
no Superior, os valores são de
R$15 mil para o 1 - lugar, R$12 mil
para o 2- e R$10 mil para o 3-.
Estudantes do Ensino Médio clas

sificados em 1-, 2- e 3- lugares
recebem um laptop de última ge
ração cada um.

No Mérito Institucional, serão
pagos R$35 mil para cada uma
das duas instituições - uma de


